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Abstract 

Lista dos hospedeiras. 

INTRODUÇÃO 

Tendo lido oportunidade de estudar os filoptéridas coleciona- 

dos em vinte e unia espécies ou subespécies diferentes de psitácidas 

do Brasil, expomos no presente trabalho os resultados de nossas 

observações. 

Infelizmente o material estudado (cerca de 300 exemplares) e 

bastante fragmentário: não conhecemos malófagos de inúmeras cs- 

Kccebido p».ra publicação em 26/'XI/4ó. 
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pécies e mesmo de numerosos gêneros de hospedeiros pertencentes 

a essa interessante família de aves, não podendo, por isso, ter visão 

mais ampla, quer sobre a intergradação entre, os diversos grupos de 

espécie de malófogos, quer sobre as relações de seus hospedeiros. 

Assim mesmo, parecem-nos bastante interessantes as conclusões a 

que chegamos. 

A inclusão que fazemos de todas as espécies de filoptéridas 

encontrados em psitácidas brasileiros em um único gênero, Parago- 

niocotes, poderá ser julgado pelos especialistas como manifestação 

de tendência conservadora do Autor. Entretanto a análise dos di- 

versos caracteres usados para separação genérica das espécies em 

questão não nos levou a outro resultado. 

Das espécies aqui consideradas, apenas quatro já eram conhe- 

cidas. A primeira delas, fuluofasei atas, foi descrita em 1885 por 

Picaglia no gênero Lipeurus e, posteriormente, em 1916, transfe- 

rida por Harrison para o gênero Esthiopterum. Esse mesmo autor^ 

em 1916, transferiu para Paragoniocotes a espécie abnormis, des- 

crita por Kellogg em 1906 no gênero Goniocotes. Em 1940 descre- 

vemos no gênero Paragoniocotes a espécie neivai. Nesse mesmo 

ano, Carriker descreveu a espécie mirabilis, como genótipo do seu 

então novo gênero Dimorphia, posteriormente transferida para 

Epipsittacus por ser Dimorphia nome preocupado. Além dessas es- , 

pécies, outras há encontradas em psitácidas neotrópicos, que não 

tivemos oportunidade de examinar. Algumas delas creditadas 

como parasitas de psitácidas, não o são realmente. Phiolopterus 

piageti Bezzi e Philopterus longiclypeatus Piaget, encontrados em 

Ara macao são, sem dúvida, parasitas de Ardeiformes; a indicação 

feita por Neumann (1) de haver encontrado Degeeriella platycly- 

peata (Piaget) em Chrysotis vitata, também não é certa, pois seu 

verdadeiro hospedeiro é Motacilla alba. Ainda recentemente Staf- 

ford (2) descreveu uma nova espécie de Braelia, de Amazona oc/irc- 

cephala e uma nova espécie de Paragoniocotes, de Cacicus cela cela; 

evidentemente houve engano do colecionador na indicação dos hos- 

pedeiros. 

Quase todos os exemplares aqui descritos foram estudados pri- 

meiramente em álcool, em microscópio entomológico, e posterior- 

mente clarificados e novamente estudados, desenhados e então des- 

critos, no creosoto ou no balsamo do Canadá, entre lâmina e lamí- 

(1) íNeumann, M. G., Buli. Soe. Tculouse, XXIV, p. 60, 1890. 
(2) Stafford, E. W., Boi. Ent. Venezolana, Vol. II, n. 1, p. 52 e 55, 1943. 
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nula. I^ssa prática mostra-se bastante vantajosa, pois com facili- 

dade podemos verificar a presença de zonas mais esclerosadas e 

evitar a confusão entre as estruturas das superfícies dorsal e ven- 

tral do inseto. Os desenhos foram feitos por nós em aparelho de 

desenho d^bhé. 

Muito agradecemos ao Prof. Costa Lima ter nos cedido para es- 

tudo os exemplares da coleção do Prof. Sérgio Meira, assim como o 

material por ele colecionado em peles de aves do Museu Nacional, 

do Rio de Janeiro. 

Gênero Paragoniocotes Cummings 

Paragoniocotes Cummings, 1916, Ann. Mag. Xat. Hist., ser. 8. Vol- XVII, p. 101; Har- 

rison, 1916, Parasiíologv, Vol. IX, n. ,1, p. li^; Carriker, 1940, Lloydia, V'4. 3, n. 

4, p. 293. 

Dimorphia Carriker. 1940, ncc Malloch, 1922, Lloydia, \*ol. 3, n. 4, p. 294. 

Epipsittacus Carriker, 1944, Proc. U. S. Xat. Mus., \'ol. 95. p. 233 (n. nom. para Dí- 

morphia). 

Descrevendo o gênero Paragoniocotes, Cfmmings o caracteri- 

zou de modo muito vago e impreciso, não assinalando qualquer es- 

trutura que pudesse diferenciá-lo de outros gêneros. Ainda mais, 

não tendi) indicado o genólipo e incluindo nele Goniocoles fasciatus 

Piaget, 1880, como "a simple member of the genus in which the two 

large recurved frontal processes a feature of the new species about to 

be described, are absenl,^ deixou de fixar seu gênero, o que foi feito 

por IIarrissox no mesmo ano, designando gripoccphalus para genó- 

tipo. 

Examinando uma série de espécies de malófagos colecionados 

em psitácidas sulamericanos, Carriker (3) caracterizou como se 

segue o gênero Paragoniocotes, acentuando acreditar que um dos 

caracteres mais conspicuos do gênero ê a presença e a forma dos 

processos que têm nascimento em cada lado da margem frontal e 

que por si sós são suficientes para separar êsse gênero dos que lhe 

>ão próximos: 

Antennae subequal in the sexes, without appendages; frontal 

margin of head much flattened and clypeal area much reduced, the 

massive mandibles being located near the front of the head; tem- 

ples expanded and rounded; a heavy. curving. spine like process 

arrising at each side of the frontal margin of the head and cur- 

(3) Carriker. Jor., M. A., Lloydia, Vol. 3, pp. 281-300, 1940. 
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ving backward and inward, under the f rst antenal segnienl, the 

point ending within abe antenal fossae; whole thorax smaller than 

the hçad; the meso and metathorax completely fused; inale genitalia 

very large, with basal plate nearly one third the width of the abdô- 

men; parameres massive and penis well developed. Small speeies 

found on American parrots". 

Na mesma ocasião, definindo seu então novo gênero Dimorphui. 

Carriker acentuou certos característicos morfológicos de Paragonio- 

cotes para diferenciá-lo de Dimorphia. Segundo aquele Autor os 

dois gêneros seriam muito próximos, diferenciando-se, porém, da 

seguinte maneira: as espécies'de Paragoniocotes apresentariam em 

ambos os sexos o "spine like process" da região fronfal, fraco di- 

morfismo sexual das antenas e os "spines" do último segmento abdo- 

minal da fêmea localisados na MARGEM POSTERIOR do segmento; 

emquanto que em Dimorphia o "spine like process" só eslaria pre- 

sente nas fêmeas, pois nos machos esses processos seriam substituí- 

dos por trabéculas bem desenvolvidas, porem, em ambos os sexos 

fracamente moveis, o 1.° segmento da antena dos machos muito 

desenvolvido, a armadura genital do macho de tipo inteiramente 

diferente e altamente especializada e os "spines" do último seg- 

mento abdominal da fêmea localizados bem para dentro, na SU- 

PERFÍCIE DORSAL do segmento. Na descrição de Dimorphia mi- 

rabilis, genótipo de Dimorphia, Carriker confirma êste último ca- 

ráter da fêmea. Assim, o grão de dimorfismo sexual das antenas, 

a forma das "clavi" (trabéculas e "spine like process") nos machos 

e a posição dos "espinhos" do último segmento abdominal das fê- 

meas separariam as espécies dos dois gêmeos. 

Discutiremos em seguida, baseados no exame das espécies aqui 

descritas, os caracteres usados por Carriker para separação dos dois 

gêneros, bem como outros que, por ventura, possam parecer de va- 

lor na caracterização das afinidades entre as diversas espécies. 

Desde logo assinalaremos, entretanto, que o caráter, indicado 

por aquele Autor para a separação das fêmeas dos dois gêneros é in- 

teiramente falso, pois tanto em mi r abi lis como em todas as outras es- 

pécies por nós examinadas os "espinhos" do segmento terminal das 

fêmeas ocupam a mesma posição, isto é. ventral e sub-terminal, e 

não dorsal e na borda posterior do segmento, como indicou Garrikek 

para as espécies de Paragoniocotes. 

Para maior clareza na discussão dividiremos as espécies em 

quatro grupos mais ou menos distintos, baseados no dimorfismo 
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sexual das antenas e na forma das "clavi", pois foram principal- 

mente esses os caracteres usados por Carriker, 

(írupo A — machos e fêmeas com as "clavi" iguais, nu forma de 

gancho e se projetando sòbre o 1.° segmento antenal. 

Sem dimorfismo sexual das antenas: nanus, sp. n. (ape- 

nas o macho é conhecido), rotundus, sp. n., rostali- 

mai, sp. n., limüi, sp. n. e intermedias, sp. n. O genó- 

tipo de Paragoniocotes, P, gripocepiadas (A mmings, 

deve ser incluido neste grupo.# 

Guipo H — Machos c fêmeas com as "clavi" iguais, conspicúas, 

porém, apenas inclinando obliquaniente sòbre o 1.° 

segmento antenal. Sem dimorfismo sexual das an- 

tenas; cammingsi, sp. n. e grandis. sp. n. Sirmãs Hgu- 

l(das, descritos ])0r Xki mwn em 1890, provàvelmente 

deva ser incluido aqui. 

Grupo C —:— Machos com as "clavi" triangulares, conspicúas, pro- 

jetando-se lateralmente; 1.° segmento da antena do 

macho mais desenvolvido (pie o da fêmea; fêmeas com 

as "clavi" em forma de gancho como no grupo A, com 

exceção de neiuai, cujas "clavi" são como no grupo 

D: mirahilis (Carriker). abnormis (Kellogg), aratin- 

gae, sp. n., pyrrharae, sp. n. e neivai Guimarães. Pa~ 

ragoniocotes venezolanas Stafford, deve ser incluido 

neste grupo. 

(impo I) - Machos e fêmeas com as "clavi" pequenas, pouco per- 

ceptíveis, apenas ultrapassando a linha da borda ante- 

rior da cabeça. Sem dimorfismo sexual das antenas: 

nirmoides, sp. n., falacfasciatam (Picagua) (examina- 

mos apenas o macho) e anômalas, sp. n. (apenas a fê- 

mea é conhecida). 

Isto posto, procuraremos demonstrar que êsses diversos gru- 

pos se intergradam em virtude dos caracteres de certas espécies. 

Assim, o grupo A liga-se ao grupo B por intermedias-cammingsi. 

E-sas espécies apresentam um facies comum, diferenciando-se de 

maneira pouco precisa apenas pela forma das "clavi". A forma ova- 

lada do abdômen da fêmea, com a extremidade um tanto afilada 

(rotandas, costalimai e limai) e a forma da cabeça, bem mais larga 

que longa e da região pré-a itenal muito curta {nanas), torna-se me- 



248 ARQUIVOS DE ZOOLOGIA V.L V - An. 5 

nos acentuada em intermedias, cujo abdômen é mais semelhante ao 

de cummingsi e cuja cabeça já se apresenta quase tão longa como 

larga, e com a região pré-antenal bem desenvolvida, como nas espé- 

cies do grupo B. A interrupção mediana das placas tergais da 

maior a dos segmentos do abdômen dos machos de rotandus, côsta- 

limai e limai já não existe em intermedias, que apresenta integras, 

como em cummings e grandis, as placas tergais dos primeiros seg- 

mentos abdominais. 

O grupo B liga-se ao C por meio das fènieas de cammingsi e 

abnormis. As* fêmeas do grupo C apresentam a borda anterior da 

cabeça mais ou menos arrendondada, as "claviem geral, como 

vimos acima, em forma de gancho e a extremidade posterior do 

abdômen um tanto achatada. Em abnermis os dois primeiros carac- 

teres são pouco pronunciados: a borda anterior da cabeça é mais 

angulosa que nas outras espécies e as "clavi" são de forma inter- . 

mediária entre intermedias (grupo A) e cammingsi (grupo B). 

Quanto à forma do abdômen os dois grupos se ligam por meio de 

pyrrhuiae, que apresenta a extremidade posterior do abdômen mais 

atilada. Os machos do grupo C são realmente característicos cm 

relação aos dois grupos precedentes. Alguns de seus caractereg po- 

rem, intergradam com espécies do grupo D. Além da forma das 

"clavi" e do acentuado dimorfismo sexual das antenas, êles apre- 

sentam as placas tergais do abdômen íntegras, os esboços das placas 

esternais do abdômen, e a borda anterior da cabeça arredondada. 

Essa forma, entretanto, vae desde chatamente arredondada em mi- 

rabilis até quase semi-circular em neivai. Com exceção do acen- 

tuado dimorfismo sexual das antenas, aliás bem menos pronunciado 

em neivai, todos os outros caracteres são também comuns aos ma- 

chos do grupo D. Mesmo o esboço das placas esternais está pre- 

sente em pelo menos uma espécie do grupo D (nirmoides). As fê- 

meas das espécies do grupo C ligam-se às do grupo D por intermédio 

de neivai. Essa espécie apresenta as "clavi" pequenas e triangu- 

lares. como já tivemos oportunidade de acentuar, e a cabeça perfei- 

tamente arredondada como em anômalas. Um dos exemplares que 

tomamos por anômalas mostra as "clavi" em forma de gancho (Fig. 

25 D). Aliás esse exemplar, provavelmente anômalo apresenta um 

dos grupos de cerdas da extremidade posterior do abdômen com 

apenas duas cerdas. 0 aparelho copulador dos machos também 

não se presta para separação dos diversos grupos, pois espécies 

muito semelhantes como mi r abi lis e abnormis ou rotandas e limai 
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mostram esses órgãos muito diferentes, enquanto outras, tomo 

cnmmingsi e limai, mostraiVi^o muito parecidos. 

Parecerá pouco convincente e natural um gênero que inclua es- 

pécies aparentemente tão diversas como nanus, sp. n., mirabilis 

(Cvhhiker) e fulvofasciatum (Picaglia) ou ninnoides. sp. n. Estu- 

dadas isoladamente, sem dúvida, levariam qualquer entomologista 

a considerá-las em gêneros diferentes. Porém o exame de um con- 

junto de espécies, como o que agora temos a oportunidade de fazer, 

mostra que essa diversidade c de falo mais aparente que real. O 

estudo de material colecionado em outras espécies e gêneros de 

psitácídas, possivelmente acentue mais ainda a intergradação entre 

os diversos grupos, pois é pouco provável que tenhamos examinado 

precisamente as espécies menos caracleristicas de cada grupo. Pen- 

samos que a separação genérica ou mesmo subgenérica dos grupos 

acima considerados em nada esclarerla as afinidades naturais das 

espécies, embora as dos grupos A e B sejam encontradas, principal- 

mente, em aves incluidas por Salvadori (1) lia subfamília Coni rinae 

e as dos grupos G e D na sufamília Pioninah. 

(Considerando os caracteres comuns aos vários grupos, podemos 

definir o gênero Paragoniocotes como se segue: 

Cabeça em ambos os sexos com sutura clipeai distitnta; signa- 

tura (?) mais larga que longa; região pré-antenal variando em for- 

ma, podendo ser bastante achatada, porém, angulosa (nanns), lar- 

gamente arrendodada (pyrrhiirae macho), semi-circular {fulvofas- 

ciatum) ou cònica truncada igrandis); as bordas temporais são 

sempre arredondadas e apresentam uma longa cerda; faixa clipeai 

com um ramo interno que se une ã antenal nas proximidades da 

ra'z das mandíbulas. As antenas podem ser iguais ou dimorfas, 

simples ou apresentando, no macho, uma pequena projeção guti- 

forme na porção distai do 3.° ou 0.° segmento (mirabilis e pgrrhurae). 

Protórax quadrangular e mais largo (pie longo, com l a 8 cerda^ 

<le cada lado da linha mediana da borda posterior. 

Abdômen globuloso {nanus) ou alongado (fuluof(isciatnm); as 

faixas tergais nos machos podem ser interrompidas ou não, ou in- 

terrompidas apenas em alguns segmentos; nas fêmeas são sempre in- 

terrompidas por um espaço claro, com exceção das dos dois últimos 

segmentos, que são integras; em ambos os sexos essas faixas são 

sempre mais escuras nas bordas laterais e posteriores. A queto- 

(4) S.m.vaih>ri, T.. Catalogue of Birtls in lhe British Muscuin. Vol. XX. pp. 137 
e 267. 1861. 
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taxia é pràtiçamente a mesma em todas as fêmeas: no lado dorsal 

há duas cerdas medianas nos segmentos I a VII; uma cerda, mais 

longa, de cada lado dos segmentos II a VI (excetua-se nirmoides em 

que as cerdas são nos segmentos III a VI) e uma pequena cerda nos 

ângulos látero-posteriores dos segmentos II, III e IV, duas nos seg- 

mentos V e VI, três no VII e duas, porém no ângulo látero-posterior, 

no segmento VIII; ventralmente, além das cinco fileiras de cerdas 

dos diversos segmentos, há um grupo de quatro cerdas, sendo três- 

fortes e uma mais delicada, porem mais longa, dispostas obliquamen- 

te, de cada lado do segmento terminal. Nos machos as cerdas media- 

nas da superfície dorsal vão, em geral, aumentando em número e 

diminuindo em comprimento à medida que se tornam mais dista s. 

O aparelho copulador dos machos caracteriza-se pelo grande 

desenvolvimento dos endômeros e concomitante atrofia dos parâ- 

• meros. 

Páragcniocotes rotundus, sp. n. 

(Figs. 1 c 2) 

Hospedador tipo: — Amazona fannosa fannosa (Boddaert), pro- 

veniente de Rio S. José, Est. do Espírito Santo. 

Espécimes examinados: — 6<2<$e4 2$ colecionados no hoepe- 

dador tipo por B. M. Soares, em 22-IX-1942. 

Descrição: Macho (Fig. IA). 

• Cabeça bem mais larga que longa; região pré-antenal (fig. 

2 B) curta, seu comprimento é de cerca de um terço do compri- 

mento da cabeça; a borda frontal é semi-lunar, com uma leve con- 

cavidade ao nível da linha mediana; fossas antenais profundas; as 

"clavi" são muito conspícuas e em forma de gancho; as bordas 

temporais são arredondadas; a occipital é levemente reentrante; os 

olhes são pouco salientes. As faixas da cabeça são pouco pi'gmen- 

mentadas; as faixas clipeais acompanham a borda frontal da cabeça.* 

Dorsalmente elas apresentam um espessamento gutiforme nas bases 

de cada "clavi"; ventralmente há um ramo, de cada lado da cabeça, 

que atravessa obliquamente a região pré-antenal e se funde, na 

base anterior das mandíbulas. com as faixas antenais. A região 

guiar apresenta um espessamento triangular com um vértice vol- 

tado para deante. Na superfície dorsal a cabeça apresenta a se- 
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guinte quelotaxia: borda frontal com duas cerdas uiuito pequenas e 

unia maior, implantadas em falhas da faixa clipeal; sutura clipeal 

com uma cerda de cada lado da linha mediana; uma cerda logo 

abaixo do espessamento gutiforme da faixa clipeal; uma cerda em 

cada olho. Ventralmente há três cerdas pequenas sòbre a faixa 

clipeal, duas maiores no espaço compreendido entre a faixa clipeal, 

o-ramo interno desta e a faixa antenal, e uma pequena sobre a 

o 
y 

\h 
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AH 

tf 

Fig. 1 — Parayoniócotcs rotundus, sp. n. 

A — Macho. B — Fêmea. 

faixa antenal. A borda temporal apresenta três cerdas pequenas, 

espin formes, sendo uma na base do olho; uma longa cerda e mais 

duas ou três cerdas pequenas, espiniformes, junto à borda occipilal. 

Protórax pequeno, tiuadrangular. com uma cerda de com- 

primento médio em cada ângulo látero-poslerior. Pti-roiórw mais 
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largo que o pfotprax, porém mais estreito que a cabeça, de bardas 

laterais sinuosas e levemente divergentes e borda posterior apenas 

arredondada. Seis cerdas, sendo duas bastante longas, se locali- 

zam de cada lado da borda posterior. Ventralmente, entre as patas 

dos pares médios e posteriores, há dois pares de cerdas. Patas 

curtas. Unhas desiguais em todos os pares. 

Abdômen oval, mais largo (pie a cabeça; sua largura máxima 

Terifica-se ao nivel do 4.° segmento; os diversos segmentos são de 

comprimentos subiguais. A borda posterior do abdômen é arredon- 

dada e acompanhadas por uma faixa larga, mais esclerosada. As 

faixas tergais dos sete primeiros segmentos são interrompidas ao 

nivel da linha mediana; a faixa do 8.° segmento é visível apenas na 

linha mediana, pois suas bordas laterais não atingem as bordas la- 

terais do abdômen. As cerdas da região mediana assim se distri- 

buem: duas cerdas de cada lado do 1.° segmento, três no 2.°, quatro 

no 3.° e 4.° quatro ou cinco no 5.°, 6.° 7.° 8.°. A porção terminal apre- 

senta seis cerdas na borda anterior da faixa, quatro sub-terminais 

e quatro, longas, na borda externa do segmento. Ventralmente há 

cinco fileiras de cerdas, respectivamente, com 8, 11/42, 12/14, 9/10 

e 4 cerdas; o segmento terminal apresenta 13/14 cerdas mais lon- 

gas que as das fileiras. 

Aparelho copülador do macho (Fig. 2 A). A placa basal é 

delicada, quadrilateral e muito pouco corada, com exceção da por- 

ção distai que apresenta as bordas laterais levemente escurecidas. 

Entre a borda posterior desta e o resto do aparelho copülador há 

uma faixa mais escura em forma de arco de círculo. , Os parâmeros 

(endômeros seg. Cummings) são representados pelas duas forma- 

ções, uma de cada lado, mais externas, que se articulam com a placa 

basal; eles são curtos e parecem ser formados de duas peças, uma 

das quais emite um prolongamento cm direção à linha mediana; os 

endômeros (parâmeros seg. Cummings) são grandemente desenvol- 

vidos e se afilam gradativamente até terminarem em ponta fina, me- 

nos esclerosada que a porção basal.. O mesósoma, aparentemente 

mais esclerosado que o resto da genitália, é formado por uma porção 

mediana, de borda anterior arredondada e borda posterior de con- 

torno irregular, tendo dois apêndices laterais a êle parcialmente 

fundidos, que se projetam sobre os endômeros. Êsses apêndices 
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aprcsenlani zonas menos esclerosadas e mais rcfringenles. cuja na- 

turc/a nào conhecemos. 

Fcmca (Fig. 1 H). ' • 

A fêmea é maior que o macho e apresenta a cabaça ainda mais , 

larga cm relação ao comprimento. As "clavi" são também muito 

conspícuas, porém, menores que'as do macho. A quctotaxia da ca- 

beça e do protórax c idêntica à do macho, com exceção de uma das 

cerdas da borda frontal que c bem menor neste sexo. O pterotorax 

tem ajíenas cinco cerdas de cada lado de sua borda pôster.or. O 

B 

C 

2 

Fig. 2 — FaragoniocoUs rotundus, sp. n. 
A. — Aparelho eopulador do macho. B — Região pré-antcnal da cabeça d*.» 

macho. C — Idem, idem da íèmea. D — Região genital da fêmea. 

abdômen é ovóide e. como no macho, tem nove segmentos visíveis. 

Os sete primeiros segmentos apresentam-se de comprimentos subi- 

guais e com as faixas tergais interrompidas no meio. O 8.° seg- 

mento ê pouca coisa mais longo, com a faixa tergal integra. O seg- 
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inento terminal é muito curto e apresenta um pequeno entalhe na 

horda posterior. 0 8.° segmento apresenta duas cerdas longas e 

uma muito delicada e curta em sua horda posterior. Na superfície 

ventral há cinco fileiras de cerdas, respectivamente, com 8, 11/12, 8, 

10 e 10 cerdas. 

« 
Genitália da fêmea (fig. 2 D) com a borda posterior arredon- 

dada e as látero-posteriores levemente reenlrantes, Essas bordas 

são enfeitadas por 27/28 cerdas pequenas, delicadas, e 9/10 cerdas 

espiniformes, que se localizam mais internamente; a placa genital 

é em forma de cálice, tendo as bordas laterais acompanhadas por 

algumas cerdas muito pequenas. 

MENSURAÇÕES 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

. ' Cabeça   0,400 mm 0.540 mm 0,430 mm 0,600 mm 

Protórax   0,090 mm 0,280 mm 0,100 mm 0,310 mm 

Pterotórax   0,130 mm 0,410 mm 0,150 mm 0,150 mm 

Abdômen   0,690 mm 0,640 mm 0,870 mm 0,730 mm 

Total   1,320 mm 1,560 mm 

Parâmeros   0,090 mm 

Endômeros   0.173 mm • 

Mesósoma   0,120 mm 

Tipo ê e Alótipo $ sob n.0 45.693; Paratipos 5 3 3'e 3 9 9 sob 

n.0 45.691 nas coleções de insetos do Departamento de Zoologia. To- 

dos êsses exemplares foram colecionados pelo Dr. B. A. M. Soares, 

em Amazona f. farinosa (Boddaert), em Rio S. José, Estado do Espí- 

rito Santo, Brasil, em 22/IX/1942. 

discussão taxixòmica: — Pela forma do aparelho copulador esta 

espécie se assemelha a P. gripocephalus Cummixgs. Entretanto, 

mesmo por esse orgão elas são facilmente separáveis, principalmente 

em virtude das diferenças que apresentam na configuração do me- 

sósoma. Cummings informa que essa parte é formada por duas 

peças separadas, os endômeros, estreitos e alongados, que se loca- 

lizam. um de cada lado da outra peça, o pênis, que apresenta as 
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borda laterais da porção distai enfeitada por uma f ileira de "curved 

hooks". O mesósoma de P. rotundiis, sp. n.. apresenta duas peças 

parcialmente fundidas e de forma diferente, principalmeate a por- 

ção distai do pênis (?). A borda frontal de P. rotundus, sp. n.. é 

menos achatada (jue a de P. gripocephalus, e a borda occipital 

muito menos reentrante que a figurada por Cummim.s. 

Paragoniocotes nanus, sp. n. 

(Fig. 3) 

Hospeuadoh tipo: — Ara macao (L.), proveniente de Jamary, Hs- 

tado do Amazonas, Brasil. 

V 
B 

1/ l ©• 

/ I. 
/ • 

y 
c 

Fig. 3 — Paragoniocotes nanus, sp. n. 

A — Macho. B — Região ; rc-anuivi da cabeça no maclro. C — 

copulador do macho. 

Aparelho 
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Espécimi ns i:xaminaix)s: — 1 S colecionado no hospedador tijjo. 

XOTA; Infelizmente o único espécimen que possuimos desta espécie está em condi- 

ções bastante precárias, de modo que se torna impossível o estudo de certos detalhes, prin- 

cipalmente dos primeiros segmentos abdominais, quetotaxia do abdômen e patas media- 

nas. Cremos, entretanto, que os outros caracteres sejam suficientes para caracterizá-la, 

diferençando-a de suas congenéricas. 

Descrição: Macho (Fig. 3 A). 

A Cabeça nesta espécie, se apresenta relativamente mais larga 

ainda que a da espécie anterior, em virtude do menor comprimento 

da região pré-antenal (Fig. 3 B); as bordas desta região são mais 

achatadas que em P. rotundus, sp. n., e as "clavi", embora ainda 

bastante conspícuas, são menos pronunciadas. A quetotaxia e a 

forma das faixas da cabeça são praticamente idênticas às de rotundus, 

sp. n, O l.o segmento antenal mostra-se mais robusto que o da es- 

pécie anterior. 

Protórax e Pterotórax sem nenhum característico diferencial. 

Abdômen curto, mais curto que a cabeça e o tórax juntos, e 

globoso. Os diversos segmentos apresentam comprimentos subi- 

guais. As faixas tergais são pouco cocadas e interrompidas na li- 

nha mediana, pelo menos, nos segmentos 5.°, 6.° e 7.°. O último seg- 

mento é também arredondado, porém mais estreito que o de rotun- 

dus, sp. n. 

Aparelho copulalor — Êste é do mesmo tipo do encontrado em 

rotundus, sp. n. e gripocephalus. Os parâmeros são levemente mais 

longos que os de rotundus, sp. n. e os endômeros, em vez de serem 

retos como nessas duas espécies, incurvam-se para dentro e se cru- 

zam na extremidade distai. 0 mesósoma difere fracamente do de 

rotundus, sp. n., principalmente pela forma da borda distai do 

penis (?) e das esclerosações desta peça. 
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MEXSURAÇÕES. 

$ 

Cabeça 

Protórax 

Pterotórax 

Abdômen 

Total 

Comprimento Largura 

. 0,370 mm 0,440 mm 

. 0,060 mm 0,250 mm 

. 0,130 mm 0,370 mm 

. 0,480 mm 0,560 mm 

1,020 mm 

Parâmeros 

Endômeros 

Mesósoma 

0,100 mm 

0,190 mm 

0,115 mm 

lioLÓTipo $ colecionado em pele de Ara macao (L.). prove- 

nieiite de Janiary, Estado do Amazonas, Brasil, nas coleções do Ins- 

tituto "Oswaldo Cruz", do Rio de Janeiro. 

Disçussâo Taxixômica — E' esta a menor espécie do gênero. Di- 

ferencia-se de todas as outras pelo grande achatamento da borda 

anterior da cabeça, pela forma globosa e pequeno comprimento do 

abdômen, e forma dos endômeros e tamanho relativo do aparelha 

copulador, que ocupa mais da metade do comprimento do abômen. 

Hospedadoh tipo: — Pionus maximiliani siy (Souancé), prove- 

niente de Salobra, Estado de Mato Grosso, Brasil. 

Espécimi-ns examinados: — 2 6 S e3 99 colecionados no hos- 

pedador tipo jior C. Carvalho; 2 9 9 colecionados em idêntico hos- 

pedeiro, proveniente de Água Sumida, Presidente Wenceslau, Esta- 

do de Sào Paulo, Brasil, por J. L. Lima. 

Descrição: Macho (Fig. 4 B). 

Cabeça mais larga que longa; borda anterior levemente mais 

afunilada que a de rolundiis, sp. n.; "clavi" fortes, grandes, porém 

menores cpie as das duas espécies anteriores; bordas temporais per- 

feitamente arredondadas; borda occipital quase reta; as faixas da ca- 

beça sào mais conspícuas que as de rotumlus, sp. n. e nanus, sp. n.; 

Paragoniocotes costalimai, sp. n. 

(Figs. 4 e 5) 
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os ramos internos das faixas clipeais são mais largos, de modo que 

o espaço compreendido entre elas e os ramos que bordejam a fronte 

é bem mais estreito; a quetotaxia da cabeça é idênfca à das outras 

espécies. 

Protórax quadrangular, com faixas coradas e com uma cerda 

•em cada ângulo-posterior. Pterotórax mais largo que o protórax, 

s 

Ü 

lll U 

Fig. 4 — Paragoniocotcs costalimai,. sp. n. 

A — Macho. B — Fêmea. 

com as bordas laterais sinuosas e divergentes e as posteriores, le- 

vemente arredondadas, apresentando em cada lado, como a das ou- 

tras espécies, seis cerdas de comprimentos desiguais. A região es- 

ternal mostra duas cerdas entre as patas do par mediano e três 

centre as do posterior. 
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Ahüòmen oval alongado, bem mais estreito que o das espécies 

precedentes. As faixas tergais dos segmentos 3.° a 7.^ são interrom- 

pidas no meio; as do l.o são também interrompidas, porém, as duas 

metades quase se tocam; a faixa do 2.° segmento é íntegra. E a 

seguinte a quetotaxia da região mediana de cada lado do abdômen: 

duas cerdas no 1.° segmento, duas no 2.°, porém com diferente dis- 

posição, três no 3.° e 4.°, quatro ou cinco nos segmentos restantes; 

o segmento terminal mostra três cerdas na borda anterior da faixa 

tergal e quatro junto à borda posterior. Ventralmente há cinco íi- 

leiras, respectivamente, com seis, dez, dez, dez e seis cerdas; década 

lado da porção apical há cinco ou seis cerdas finas e longas. 

A placa genital apresenta-se levemente esclerosada e de bordas 

laterais sub-paralelas; sua porção próxima! c mais alargada. 

Aparelho copuladoh do macho (Fig. oB). O aparelho co- 

pulador do macho desta espécie, embora apre entando a mesma dis- 

tribuição de peças que se encontra nas espécies precedentes, difere 

principalmente na conformação dos parâmeros e do mesósoma, que 

se apresenta como unia peça única. Em roiundus, sp. n., e nanus, 

sp. n.. a parte interna dos parâmeros se apresenta de conformação 

mais ou menos idêntica tanto na região dorsal como na ventral. 

Nesta espécie a porção ventral dessa parte mostra-se muito alon- 

gada e atilada na extremidade distai, e seu cumprimento é de, pelo 

menos, metade do dos endômeros. Èstes afilam-sc gradativamente 

em direção à extremidade distai, onde mostram uma pequena e 

delicada cerda. O mesósoma parece um hexágono de contorno ir- ' 

regular. Sua borda anterior é levemente reentrante; as látero-pos- 

teriores são sinuosas e apresentam um verdadeiro estrangulamento 

na porção distai, fazendo com que toda peça se assemelhe, grossei- 

ramente, a um frasco de pescoço curto voltado para trás. As zonas 

de esclerosação mais refringentes, que em rotundus, sp. n., e nanus, 

sp. n., se localizam, longitudinalmente, nos apêndices laterais do 

mesósoma, apresentam-se nesta espécie, horizontalmente, e no corpo 

do mesósoma. A faixa circular da borda posterior da placa basal 

é mais esclerosada que as das espécies precedentes. 

Féntea (Fig. t B). 

A fêmea é muito semelhante ao macho, do qual se diferencia, 

entretanto, pela tamanho e pela quetotaxia do pterotórax c abdô- 

men. A quetotaxia da cabeça é essecialmente a mesma que a do 
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macho, em exceção de uma cerda da borda frontal que c de com- 

primento muito reduzido neste sexo. A borda posterior do pte- 

rotórax apresenta apenas cinco cerdas de cada lado e o abdômen 

mostra a quetotaxia típica deste sexo. A genitália da fêmea (Fig. 

5 D) apresenta a borda posterior menos pronunciada e com menor 

quantidade de cerdas que a de rotundus, sp. n. A placa genital é 

Iria igular e de contornos pouco nítidos. 

c 

/ u / 

/■ A 

C 
\ 

\ 

r 

j 

* 

>325 „ 

D 

B 

Fig. 5 — Paragoniocotcs costalimai, sp. n. 
A — Região pré-antenal da cabeça do macho. B '— Aparelho ccpulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. C — Região genital 

da fêmea. 



15 V11-1947 — Lindolpuo R, Guimarães - Malófagos dos psitácidas brasileiros 261 

MEXSURAÇÒES. 

9 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Protórax 
Pterotórax 

Abdômen 

Total .. 

Cabeça 0,350 mm 

0,080 mm 

0,130 mm 

0,550 mm 

1,070 mm 

0,092 mm 

0,440 mm 0,430 mm 0,530 mm 

0,230 mm . 0,080 mm 0,270 mm 

0,360 mm 0,150 mm 0,400 mm 

0,440 mm 0,880 mm 0.610 mm 

1.500 mm 

Parâmeros 

Endômeros   0,130 mm 

Mesósoma   0,100 mm 

Tipo ê e Alótipo 9 sob n.0 45.695, Parátipos 1 ê c 39 9 

sob n.0 15.696, colecionados em Pioims maximiliam suj (Soi anci:), 

proveniente- de Salobra, Estado de Mato Grosso, Brasil, pelo Snr. C. 

Carvalho; e 29 9, colecionados em hospedeiro idêntico, proveniente 

de Pres. Wenceslau, Estado de São Paulo, Brasil, pelo Snr. ,1. L. 

Lima, em 20-VI-1946, nas coleções de insetos do Departamento de 

Zoologia. 

Discussão taxinômi(:a; — Esta especu assemelha-se a P. rotun- 

dus. sp. n. Diferencia-se, porém, por apresentar a cabeça e o ab- 

dômen mais estreitos, o ramo interno da faixa clipeal mais largo, 

as "clavi" menos conspícuas e acnminadas. Os machos diferenciam-se 

ainda por apresentarem a faixa do 2.o segmento abdominal íntegra 

e pela forma diferente da armadura genital. 

— O nome desta espécie é dado em homenagem ao Prof. A. da 

Costa Lima, do Instituto "Oswaldo Cruz", do Rio de Janeiro. 

Hospedador tipo: —Pionopsitta pileata (Scopoli). proveniente de 

S. Paulo (Capital), Estado de S. Paulo, Brasil. 

Espécimens examinados: — 11 ^<3,8 99 e diversos imaturos, 

colecionados no hospedador tipo por J. L. Lima, em Agosto de 1942. 

Paragoniocotes limai, sp. n. 

(Fígs. 6 c 7) 

Descrição: Macho (Fig. 6 A). 



262 ARQUIVOS DE ZOOLOGIA  Vbl. V - An. 5 

Cabeça pouca coisa mais larga que longa; região pré-antenal 

(Fig. 7 A) correspondendo a um terço do comprimento total da 

cabeça; signatura clipeal mais comprida que a das espécies pre- 

cedentes; região mediana da borda frontal nitidamente abaulada; 

bordas temporais arredondadas; borda occipital reta; faixas da ca- 

\ 

/ 

o" 

Fig. 6 — Paragoniocotcs limai, sp. n. 

A — Macho. B — Fêmea. 
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beya conspícuas; na regiáo mediana da borda frontal a faixa dipeal 

toma a forma de uma meia lua. 

Protóhax i: Ptehotürax com a mesma forma e a mesma que- 

totaxia das espécies precedentes. A regiáo esternal mostra duas 

cerdas entre as patas do par mediano e três entre as do par posterior. 

Abdômen ovalado, quase táo largo como longo; faixas ler- 

gais dos segmentos 1.° a 7.° interrompidos no meio por um espaço 

claro. A região mediana da superficie dorsal do abdômen apre- 

senta a seguinte quetotaxia; duas cerdas nos segmentos 1.°, 2.°, 3.° e 

4.°, três no 5.°, três ou quatro no 6.°, cinco no 7.° e cinco ou seis no 

8.°; segmento terminal apresenta 12/13 cerdas na borda anterior da 

faixa que o bordeja e outras 8, sendo 6 longas, na borda posterior. 

Ventralmente, as cinco fileiras existentes são compostas de 5/6 cer- 

das a primeira e 9/10 as restantes. 

Aparelho Copi ladoh do macho (Fig. 7H). O aparelho copu- 

lador desta espécie é muito semelhante ao de costalimai. sp. n. Eu- 

íretanto. é mais esclerosado, suas diversas peças são maiores que 

as daquela espécie e o mesósoma se mostra de forma diferente. 

Êsle apresenta a borda anterior largamente reentranle e pouco ni- 

tida; suas bordas laterais são levemente convergentes para trás c 

parcialmente acompanhadas por faixas mais escuras; no terço pos- 

terior sofrem uma conslricção. após o que acentuam a convergência, 

indo se encontrar com a borda posterior, que é reta. Nas extremi- 

dades distais das faixas que acompanham as bordas laterais, en- 

contram-se as regiões mais refringentes, já verificadas nas espé- 

cies precedentes. Nesta espécie elas formam uma linha oblíqua em 

relação às bordas laterais. Como na espécie anterior, há uma pe- 

quena cerda na extremidade de cada endômero. 

Fêmea (Fig. 6 B). 

A fêmea é idêntica ao macho tanto na configuração e quetotaxia 

da cabeça, como na forma das faixas da região pré-antenal. O tórax 

e o abdômen se assemelham aos da fêmea de costalimai, sp. n A 

genitália é bordejada por 16/17 cerdas, e outras tantas cerdas espini- 

formes são encontradas mais internamente. A placa genital tem a 

forma de um fúnil de bordas bem escavadas. As cerdas caracle- 

rísticas da porção subterminal da superfície ventral são mais fortes 

que as das espécies precedentes. 
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Fig. 7 — Paragoniocotes limai, sp. n. 
A — Região pré-antenal da cabeça do macho. B — aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. D — Região genital 

da fêmea. 

MEX SURAÇÕES. 

ó 9 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,390 mm 0,450 mm 0,440 mm 0,450 mm 

Protórax .... 0,070 mm 0,250 mm '0,080 mm 0,270 mm 

Pterotórax 0,150 mm 0,390 mm 0,150 mm 0,450 mm 

Abdômen   0,580 mm 0»570 mm 0,860 mm 0,660 mm 

Total   1,170 mm 1,540 mm 

Parâmeros 0,100 mm 

Endômeros 0,170 mm 

Mesósoma 0,095 mm 
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Tn^o 3 e Alótifo $ sob n." 4;").697 e Paháiifos 10í á c 

7 $ $ sob n.u 10.698, colecionados no hospedador tipo, nas coleções 

de insetos do Departamento de Zoologia. 

Disclssão Taxinômica: — Esta espécie diferencia-sc de costa- 

limai, sp. n. pela forma mais cônica da cabeça; pelo formato semi- 

-hmar da porção mediána da faixa clipeal; por apresentar interrom- 

])idas no meio as faixas tergais dos segmentos abdominais do ma- 

cho, e pela forma diferente do parelho copulador do macho, como 

foi acentuado na descrição. Todos esses caracteres também a di- 

ferenciam, de maneira mais acentuada, de rotundus, cp. n. e de 

nanus, sp. n. 

— Dedicamos esta espécie ao seu colecionador, Snb. Josk Lf.o- 

nahdo Lima, que muito tem contribuído para o enriquecimento de 

nossas coleções de malófagos. 

Paragoniocotes intermedius, sp. n. 

(Figs. 8 e 9) 

Hospkdadoh tik): — Amazona xanlhops (Spix), proveniente do 

Coxim, Estado de Mato Grosso, Brasil. 

Espkcimi xs i-xaminados: — 3 8 8, 1 $ $ e 2 exemplares imatu- 

ros, colecionados no hospedador tipo por J. L. Lima, em 7-8-937. 

Cabkça com o mesmo com])rimento que a largura; região 

pré-anlenal (Fig. 9 H) com pouco mais de um terço do compri- 

mento total da cabeça e de forma cônica truncada; faixas escle- 

rosadas e de contornos nítidos; bordas temporais arredondadas; bor- 

da occipital rela; "clavi" em forma de gancho, porém, pequenas e 

se projetando obliquamente sobre o 1.° segmento antenal. A (pie- 

totaxia da cabeça é idêntica à das outras espécies. 

Photórax i: Pterotóhax de forma e (pietolaxia idênticas às das 

outras espécies precedentes. Na região esternal, entre as palas do 

segundo par. há duas cerdas e entre as do terceiro, três. 

Abdômen oval alongado; os segmentos se apresentam de com- 

primentos sub-iguais; o último segmento é saliente em relação ao 

contorno do abdômen. As faixas tergais dos três primeiros segmentos 
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são íntegras; em um dos exemplares a faixa do 1.° segmento é quase 

interrompida na linha mediana por um pequeno entalhe. E* a 

seguinte a quetotaxia de cada lado da linha mediana da superfície 

dorsal do abdômen: duas cerdas no 1.° segmento, uma no 2° e 3.°^ 

duas no 4.°, três no 5.°, quatro no 6.°, três ou quatro no 7.° e cinco 

% 

l w 

Fig. 8 — Paragoniocotes intermedius, sp. n. 
A — Macho. B — Fêmea. 

no 8.°; bordejando a faixa do segmento terminal encontram-se três 

cerdas anteriormente e quatro posteriormente. Na superfície ven- 

tral encontram-se cinco fileiras, respectivamente, com 3, 10, 8, 7/8 e 

7/8 cerdas, além de 10/11 no segmento terminal. 

Aparelho copulador do macho (Fig. 9 A). Nesta espécie, o 

aparelho copulador do macho é do mesmo tipo do encontrado em 
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limai, sp. n. e costalimar, sp. n. O mesósoma, entretanto, é inteira- 

mente diferente. Sua forma é campanulada e as bordas laterais sáo 

acompanhadas por faixas largas e mais escuras. As zonas de maior 

refringência são aqui menos conspícuas e se localizam próximo da 

extremidade distai das faixas laterais. A placa basal é quadran- 

guiar e em parte bordejada, lateralmente, por faixas mais escuras. 

Fêmea (Fig. 8 B). 
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Fig. 9 — Paragoniocotes intermedius, sp. ti. 

A — Aparelho copulador do macho. B 

macho. C — Região genital da fêmea. 

— Região pré-antenal da cabeça do 

A cabeça da fêmea apresenta a mesma forma e quetotaxia que 

a do macho, porém, é pouca coisa mais larga que longa. O pro- 

tórax e pterotórax não apresentam nenhum característico especí- 

fico. O abdômen é relativamente mais longo que o das espécies 
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precedentes e mais afilado na extremidade distai. Gomo nas ou- 

tras espécies, as faixas tergais são interrompidas no meio. A geni- 

lália (Fig. 9 C) mostra as bordas levemente reentrantes e acom- 

panhadas por 13/14 cerdas finas e delicadas; mais internamente 

há 12/13 cerdas espiniformes distribuidas em duas fileiras que 

acompanham a borda esterna da genitália. A placa genital é cali- 

ceforme. 

MENSURAÇÕES. 

S 9 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,410 mm 0,410 mm 0,440 mm 0,470 mm 

Prctórax   0,090 mm 0,230 mm 0,100 mm 0,280 mm 

Pterotórax  ' 0,1401 mm 0,360 mm 0.160 mm 0,450 mm 
Abdômen   0,580 mm 0,450 mm 0,990 mm 0,600 mm 

Total   1,210 mm 1,670 mm 

Parâmeros   0,085 mm 

Endòmeros   0,140 mm 

Mcsósoma   0,080 mm 

Tipo $ e Alótipo 9 sob n.0 45.699 e Parátipos 2 $ $ e 

3 9 9 sob n.0 45.700, colecionados no hospedador tipo, nas coleções 

de insetos do Departamento de Zoologia. 

Discussão taxinômica: — Esta espécie se caracteriza por ser 

mais lipeurina que as anteriores; sua região pré-antenal é mais cô- 

nica; a porção mediana da borda frontal é apenas achatada, não 

apresentando a concavidade que se encontra principalmente em 

limai, sp. n.; as "clavi" são menos conspícuas; o abdômen da fêmea 

é mais alongado e afunilado posteriormente; as faixas tergais dos 

três primeiros segmentos abdominais do macho são íntegras, e o 

aparelho copulador do macho se mostra diferente dos das outras 

espécies, como se pode verificar pela fig. 9 A. 

Paragoniocotes cummingsi, sp. n. 

(Figs, 10 e 11) 

Hospedador tipo: — Amazona aesiiva aestiva (L.), proveniente 

do Estado de S. Paulo, Brasil. ^ 
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Esfécimkns i:xaminados: — 14 S ê e 12 $ 9 colecionados em vá- 

rios exemplares de Amazona a. aestiva, provenientes do Estado de 

S. Paulo e 4 $ è e 3 9 9 colecionados em Amazona aestiva subsp., 

sem procedência. 

Descrição: Macho (Fig. 10 A). 

Cabeça pelo menos do mesmo comprimento que a largura (cm 

algu ns exemplares c mais longa que larga); região pré-anlenal (Fig. 

11 A) com mais de um terço do comprimento total da cabeça; fai-. 

í;. 

N 

10 

Fíf. 10 — Parago niocotcs cummmgsi, sp. n. 

A — diacho. B — Fêmea. 

xas finas e pouco coradas; bordas temporais arredondadas; borda 

occipital reta. "Clavi" conspícuas, projetando-se obliquamente so- 

bre o 1.° segmento antenal, porém, não acuminadas como nas espé- 

cies precedentes. Antenas filiformes e longas. A quetotaxia da ca- 

beça é idêntica à das outras espécies do gênero. 
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Protórax quadrangular, de bordas laterais arredondadas, ten- 

do uma cerda em cada ângulo látero-posterior. Ptebotórax mais 

longo que o das espécies precedentes e quase da mesma largura da 

cabeça; a borda posterior dêste esclerito, apresenta as seis cerdas de 

omprimenttos desiguais de cada lado da linha mediana. Região 

esternal com duas cerdas entre as patas do par mediano e duas en- 

tre as do par posterior. Às patas são fortes e relativamente mais 

longas que as das espécies precedentes. 

Abdômen oval alongado, mais comprido que o tórax e a ca- 

beça juntos; ângulos látero-posteriores dos segmentos mais pronun- 

ciados que nas espécies precedentes. Faixas tergais dos segmentos 

1.° a 3.° não interrompidas no meio como em intermedius, sp. n., po- 

rém de bordas sub-paralelas; o espaço incolor que separa as outras 

faixas é menor que nas espécies até agora descritas. E' a seguinte 

a quetotaxia da região mediana, de cada lado da superfície dorsal 

do abdômen; duas cerdas no 1.° segmento, uma no 2.°, 3.° e 4.°, duas 

ou três no 5.°, trés no 6.°, quatro no 7.° e cinco no 8.°; no segmento 

terminal há duas cerdas junto à borda anterior da faixa que acom- 

panha o segmento e duas ou três, bem mais longas, na borda pos- 

terior. Ventralmente há cinco fileiras de cerdas, respectivamente 

com 6, 6, 6, 8 e 8 cerdas. A placa genital é quadrangular, de bordas 

irregulares. Alguns esternitos mostram esboço de placas esternais 

próximo às suas bordas laterais. 

Aparelho copulador do macho (Fig. 11 B). O aparelho co- 

pulador se apresenta, nesta espécie, do mesmo tipo do encontrado 

em costalimai, sp. n., limai, sp. n. e intermedius, sp. n. O mesósoma 

é hexagonal como em costalimai, sp. n., porém não apresenta o es- 

trangulamento das bordas látero-posteriores como esta última; sua 

horda anterior é pouco nitida e levemente reentranfe; as bordas lá- 

tero-anteriores são mais de duas vezes mais longas que as látero- 

posteriores e, como a anterior, levemente reentrantes; a borda pos- 

terior é reta. As bordas látero-anteriores são acompanhadas por 

faixas mais escuras, na extremidade distai das quais se localizam 

as zonas mais refringentes. A placa basal é pouco esclerosada e 

mostra as bordas laterais paralelas. 

Fêmea (Fig. 10 B). 

Muito semelhante ao macho, do qual se diferencia principal- 

mente pelo maior tamanho e pela quetotaxia do pterotórax e que- 
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totaxia e forma do abdômen. O pterotórax, como nas outras espé- 

cies, apresenta cinco cerdas de cada lado da linha mediana da 

horda posterior. O abdômen é oval alongado, como em intermedias, 

sp. n., porém menos afunilado posteriormente. As cerdas da por- 

ção mediana do abdômen são bem mais curtas que as de intermedias, 

sp. n. As cinco fileiras da superfície ventral sào formadas, respec- 

tivamente, de 6, 8, 6, 6 e 8 cerdas. As bordas da genitália da fêmea 

sâo afunilada e bordejadas por 11/12 cerdas delicadas. A placa 

genilal tem as bordas da porção anterior arredondadas e as da por- 

/- 

f 
/ ' / 

c 

\V 
D 

n B 

Fig. 11 — Parcigoniocoles cummingsi, sp. n. 

A — Região pré-antcnal da cabeça do macho. B — Aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antcnal da cabeça da fêmea. D — Região gcnital 

da fêmea. 

çâo posterior, retas c convergentes. As três cerdas que se locali- 

zam de cada lado da região sub-terminal do abdômen são retas e 

mais delicadas que as das espécies precedentes. 
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MENSURAÇOES. 

S 

Comprimento Largura ' Comprimento Largura 

Cabeça 

Protórax 

Pterotórax 

Abdômen 

Total 

0,410 mm 

0,100 mm 

0,160 mm 

0,770 mm 

1,450 mm 

0,060 mm 

0,130 mm 

0,100 mm 

0,410 mm 0,460 mm 0,450 mm 

0,260 mm 0,100 mm 0,270 mm 

0,400 mm OT80 mm 0,440 mm 

0.490 mm 1,000 mm 0,540 mm 

1,720 mm 

Parâmeros 

Endômeros 

Mesósoma 

Tipo $ sob n.0 45.701, Alótipo 9 sob n.0 45.702 e Parátipos 2 3 5 e 

2 9 9 sob n.0 45.703 colecionados em Amazona aestiva aesliva (L.), 

proveniente do Est, de S. Paulo, nas coleções de insetos do Depto. 

de Zoologia; e Parátipos 15 3 <5 e 12 9 9 colecionados em Amazona 

aestiva aestiva e Amazona aestiva subsp., nas coleções do Instituto 

Oswaldo Cruz. 

Discussão taxinômica: — Pela forma da cabeça e do abdômen, 

e integridade das faixas tergais dos três primeiros segmentos abdo- 

minais. esta espécie se aproxima de intermedias, sp. n. Separa-se, 

entretanto, pelo tamanho, que é maior, pela forma das "clavi", bem 

menos conspicuas e se projetando obliquamente sobre o 1.° seg- 

mento antenal, e pela diferente forma das faixas tergais dos três 

primeiros segmentos abdomilnais e do aparelho copulador do macho. 

Hospeüador tipo: — Amazona rhodocorytha (Salvador!), sem 

indicação de procedência. 

Espécimens examinados: — 4 3 S, 7 99e2 exemplares ima- 

turos colecionados no hospedador tipo; 4 9 9 colecionadas em Ama- 

zona f. farinosa (Boddaert) proveniente de Rio S. José, Estado do 

Espírito Santo, Brasil, por B. M. Soares, em 22-IX-1942 (mesmo hos- 

pedeiro de Paragoniocotes rotundus, sp. n.), 1 $ e 1 9 colecionados 

em Amazona f. farinosa, procedente de Jamary, Est. do Amazonas; 

1 s colecionado em idêntico hospedeiro, proveniente do Est. do Ma- 

Paragoniocotes grandis, sp. n. 

(Figs. 12 c 13) 
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ranhão, Brasil, e 3 ^ <5 e 2 9 9 colecionados ainda no mesmo hos- 

pedeiro, sem procedência. 

Descrição: Macho (Fig. 12 A). 

Cahi-ça levemente mais longa que larga; região pré-anlenal 

(Fig. 13 A) cônica truncada; bordas temporais arredondadas, borda 

occipital reta. Faixas antenais largas e conspícuas. "Clavi,, tri- 

angulares, pequenas, e se projetando lateralmente. A quetotaxia da 

cabeça é idêntica à das outras especies do gênero. 

¥ 

12 

Fig. 12 — Paraijoniocotes gratidis, sp. n. 

A — Maclio. R — Fêmea. 
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Protórax quadrangular, com uma cerda cm cada ângulo lá- 

tero-posterior. Pterotórax levemente mais largo que a cabeça, mais 

longo que o da espécie precedente, e de borda posterior quase reta, 

tendo de cada lado da linha mediana as seis cerdas já verificadas 

nas outras espécies. Na região esternal há duas cerdas entre as 

patas do par mediano e duas entre as do par posterior. 

Abdômen um tanto espatulado e apresentando as faixas dos 

quatro primeiros segmentos integras; a do 1.° segmento mostra-se 

quase dividida em virtude de um entalhe existente ao nível da linha 

mediana. E' a seguinte a quetotaxia mediana de cada lado do ab- 

dômen: duas cerdas no 1.° segmento, uma no 2.°, 3.° e 1.°, duas no 

5.°, três no 6.°, quatro no 7.° e cinco no 8°. A faixa do segmento 

terminal é bordejada, anteriormente, por quatro cerdas e, poste- 

riormente, por seis cerdas maiores. As cinco fileiras da superficie 

ventral são formadas, respectivamente, de 6, 8, 8, 6/7 e 6 cerdas. A 

placa genital é pouco esclerosada e de bordas pouco nitidas. 

Aparelho çopulador do macho (Fig. 13 B). O aparelho co- 

pulador desta espécie assemelha-se ao de cummingsi, sp. n. e ao de 

intermedíus, sp. n. A forma do mesósoma, entretanto, é caracteris- 

tica. Êle é pentagonal; sua borda anterior é levemente reentrante, 

porém pouco nítida; suas bordas látero-anteriores são longas, reen- 

trantes, e acompanhadas por faixas mais escuras que mostram Tia 

extremidade distai as regiões mais refringentes; as bordas poste- 

riores são levemente sinuosas e também acompanhadas por faixas; 

ao nível da linha mediana das bordas posteriores há um pequeno 

processo que se projeta além do contorno do mesósoma e que tem 

a forma de um mamilo. 

Fêmea (Fig. 12 B). 

A fêmea é muito semelhante ao macho, porém, maior. A região 

; rc-antenal (Fig. 13 C) tem a forma mais pronunciada de cone trun- 

cado. As "clavi" são ainda menos conspícuas que as db macho. 0 

protórax e o pterotórax são idênticos aos do macho, porém, a borda 

posterior do pterotórax apresenta cinco cerdas de cada lado em vez 

de seis. O abdômen é longo e de bordas laterais sub-paralelas até 

o 6.° segmento, depois do qual se estreita. A genitália e as cerdas 

srb-terminais da superfície ventral do abdômen são idênticas às da 

fêmea de cummingsi, sp. n. Uma das fêmeas desta espécie mostra 

as cerdas sub-terminais da superfície ventral em número de 1 de 

um lado e 3 de outro. 
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Fig. 13 — Parayoniocotcs grandis, sp. n. 

A — Região pré-antcnal da cabeça do macho. B — Aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. D — Região genital 

da fêmea. 

MEXSURAÇÕES. 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,480 mm 0,470 mm 0,540 mm 0,520 mm 

Protórax   0,120 mm 0 310 mm 0,140 mm 0,340 mm 

Pterotórax   0,200 mm 0.480 mm 0.220 mm 0,550 mm 

Abdômen   0,920 mm 0,620 mm 1,190 mm 0,640 mm 

Total   1,730 mm 2.030 mm 

Parâmcros   0,075 mm 

Endòmeros   0,130 mm 

Mesósoma   0,110 mm 
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Tipo $ sob n.0 45.705 e Alótipo $ sob n.0 45.706, Parátipos 

3 ^ ^ e 6 $ $ sob n.0 45.707, colecionados no hospedador tipo; 

4 $ $ sob n.0 45.708, colecionados em Amazona /. farinosa, prove- 

niente de Rio S. José, Estado do Espírito Santo, Brasil, nas coleções 

de insetos do Departamento de Zoologia; e5í5e4 9$ coleciona- 

dos em hospedeiros idênticos, nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz. 

Discussão Taxinômica: — Esta espécie muito se assemelha a 

P. cummingsi, sp. n., da qual se afasta, porém, por ser muito maior, 

pela forma mais cônica da região pré-antenal, por ter as "clavi" 

menos conspícuas e pela diferente forma do abdômen. O macho 

diferencia-se por esses mesmos caracteres além de apresentar as 

faixas dos quatro primeiros segmentos integras e pela diferente for- 

ma do mesósoma, como se pode verificar pelas figs. 11* B e 13 B. 

Paragoniocot^s abnormis (Kellogg, 1906) 

(Figs. 14 e 15) 

Gonlocotes abnormis Kellogg, 1906, Jour. N. York Ent. Soe., Vol. 14, n, 1, p. 46, PI. 1L 

fig. 3; Mallophaga íh Wytsman Gemera Insectorum, 66, p. 31; Lahille, 1920, Enumc- 

ración sistemática de los Pedicúlidos, Malófagos etc., encontrados en la Rcpnblica 

Argentina, p. 18. 

Paragoniocotes abnormis (Kellogg). Harrison, 1916, Parasilology, Vol. IX, n. 1, p. 128. 

Hospedador tipo: — Ara chloroptera Gray, proveniente da Re- 

pública Argentina. 

Espécimens examinados: — 3 S ê e 1 $ colecionados em Ara 

chloroptera, proveniente de Ituverava, Estado de S. Paulo, Brasil, 

por E. Garbe, em 1911; 3 3 3 e 4 $ 9 colecionados em idêntico hos- 

pedeiro, proveniente de Rio S. José, Estado do Espírito Santo, Bra- 

sil, por B. M. Soares, em 15-IX-42; 8 3 3 e 45 9 9 com as mesmas 

indicações do material precedente. 

Descrição: Macho (Fig. 14 A). 
# 

Cabeça mais larga que longa; região pré-antenal (Fig. 15 A) 

curta e de bordas largamente arredondadas; bordas temporais ar- 

redondadas; bordas occipital levemente côndava. "Clavi" trian- 

gulares e se projetando para os lados da cabeça. As antenas se 

localizam em fossas pouco pronunciadas; o 1.° articulo é bem mais 
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desenvolvido que os outros, tanto em comprimento como em gros- 

sura; o último artículo mostra em sua extremidade distai um pe- 

queno prolongamento em forma de goleira. As faixas e a queto- 

taxia da cabeça são idênticas às das espécies já descritas. 

Protóhax quadrangular, de bordas laterais levemente arre- 

dondadas. Pterotóbax mais estreito que a cabeça, de bordas la- 

terais divergentes e borda posterior largamente arredondada, tendo 

N 

/ 
\ 

/: 
> 

14 
/ 

Frg. J4 — Paragoiiiocoies abnormis (Kellogg) 

A — Macho. B — Fêmea. 

7/8 cerdas de vários comprimentos, de cada lado da linha mediana. 

Na região esternal encontra-se duas cerdas entre as patas do par 

mediano e duas outras entre as do par posterior. 
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Abdômkn curto, apenas mais longo que a cabeça e o tórax 

juntos, e levemente mais largo que a cabeça. Com exceção da 

faixa tergal do 1.° segmento abdominal que é interrompida ao nível 

da linha mediana, tôdas as outras são íntegras; essas faixas se 

atilam gradativamente em direção à linha mediana, onde são mais 

esclerosadas. E' a seguinte a quetotaxia da região mediana, em 

cada lado da superfície dorsal do abdômen: três cerdas no 1.° seg- 

mento, sendo uma junto à borda anterior da faixa tergal e duas 

na borda posterior, duas no 2.°, três no 3.° e 4.°, cinco no 5.°, 6.° e 7.° 

e cinco ou seis no 8.°. Bordejando a faixa do segmento terminal há 

quatro cerdas anteriormente e seis outras mais longas, posterior- 

mente. Ventralmente há cinco fileiras de cerdas, respectivamente, 

com 7/8, 9/10, 10/11, 10/11, e 12/13 cerdas. Essas fileiras acom- 

panham um esboço mal delimitado de placas esternais. A placa 

genital é quadrangular e de bordas difusas. 

Aparelho copulador do macho (Fig. 15 A). Placa basal qua- 

drangular e apresentando faixas mais escuras apenas na me- 

tade distai; a faixa semi-circular da borda distai da placa batai 

mostra-se dilatada nas extremidades. Cs parâmeros são mais de- 

senvolvidos que nas espécies até agora consideradas e de confor- 

mação idêntica tanto na região ventral como dorsal. Os endôme- 

ros são maiores que os parâmeros, suas bordas laterais são sub-pa- 

ralelas; na porção basal as bordas internas se projetam em dire- 

ção à linha mediana, assemelhando-se a uma bola de cano muito 

longo, voltado para trás. O mesósoma tem as bordas laterais de 

metade basal sinuosa e as da metade distai retas e levemente con- 

vergentes; a borda posterior é reta. As regiões esclerosadas mais 

refringentes são menos conspicuas nesta espécie e se localizam na 

extremidade distai da porção sinuosa do mesósoma. 

Fêmea (Fig. 14 B). 

A fêmea difere do macho por apresentar a borda da região 

pré-anlenal mais cônica, as "clavi" em forma de gancho, porém, 

pouco pronunciadas e de forma intermediária entre as de interme- 

dias, sp. n. e cummingsi, sp. 'n., e as antenas filiformes, com o 1." seg- 

mento apenas levemente mais forte que os outros. A borda pos- 

terior do pterotórax apresenta apenas cinco cerdas de cada lado. 

O abdômen é mais longo, de co-ntôrno menos arredondado; as bor- 

das laterais dos segmentos são mais salientes que no macho. O 

8.° segmento é bem mais largo que longo e a borda posterior do 
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segmento tenninal é largamente arredondada. A quetolaxia da su- 

perfíeie dorsal é idêntica à das outras espécies. As cinco fileiras 

(k rei das da superfície ventral tem, respectivamente, 6/7, S í). 7/<V 

7/8 e 7/8 cerdas. A placa genital (Fig. 15 D) é larga, de bordas bem 

delimitadas e se funde, posteriormente, com uma faixa que acom- 

panha a borda posterior da genitália. Esta é largamente cònica e 

mostra, de cada lado, 9/10 cordas delicadas e 8/9 cerdas espini- 

TCN— 
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Fig. 15 — Par{i(f<)niociUcs abuortnis (Kellogg) 

A — Região pré-antcnal da cabeça do niacho. B — Aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. D — Região genital 

da fêmea. 

formes. Espalhadas sobre a placa genital encontram-se algumas * 

minúsculas cerdas. As cerdas sub-terminais da superfície ventral 

do abdômen são mais fortes que nas outras espécies. 
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MENSURAÇÕES. 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça .. 

Protórax 

Pterotórax 

Abdômen 

Total 

0,400 mm 0,460 mm 

0,100 mm 0,280 mm 

0,190 mm 0,410 mm 

0,720 mm 0,520 mm 

1,400 mm 

0,440 mm 0,500 mm 

0,120 mm 0,300 mm 

0,220 mm 0,480 mm 

1,060 mm 0,620 mm 

1,830 mm 

Parâmeros 

Endômeros 

Mesósoma 

0,090 mm 

0,120 mm 

0,085 mm 

Xota: — O macho d es Ia espécie afasta-se bastante dos machos 

de todas as espécies até agora consideradas. O contorno arredon- 

dado da região pré-antenal, a forma das "clavi", o grande desen- 

volvimento do 1.° segmento antenal, o maior número de cerdas da 

borda posterior do pterotórax e da região mediana do abdômen, 

a integridade das faixas tergais e a presença do esboço das faixas 

eslcrnais diferenciam nitidamente o macho desta espécie dos das 

espécies precedentes. O aparelho copulador também o caracteriza, 

pois além das diferenças entre a forma dos endômeros e do mesó- 

soma, os parâmeros são, nesta espécie, formado por uma única 

peça. A fêmea, embora perfeitamente caracterizável, mostra o 

mesmo facies de intermedias, sp. n., e cummingsi, sp. n. Destas, 

diferencia-se pela forma da região pré-antenal, que é menos cô- 

nica, e da borda posterior do abdômen, que é largamente arredon- 

dada e não afunilada como naquelas duas espécies assinaladas. A 

forma da placa genital e o maior desenvolvimento das cerdas sub- 

tern inais da superfície ventral do abdômen também diferenciam a 

fêmea desta espécie das de intermedias, sp. n, e cammingsi, sp. n. 

As ''clavi" da fêmea são de forma «e tamanho intermediários entre 

a de intermedias, sp. n. e cammingsi, sp. n. 

Ditnorphia mirabilis Carriker, 1940, Lloydia, Vol. 3, p. 295, fígs. 1 e 4. * • 

Epipsittacus mirabilis (Carriker). Carriker, 1944, Proc. U. S. Nat. Mus., Vol. 95, p. 233. - 

Paragoniocotes mirabilis (Carriker, 1940) n. comb. 

(Figs. 16 e 17) 

Hospedador tipo: — Ara araraana (L.), proveniente de Chata- 

rona, Dpto. Beni, Bolívia. 
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Espécimens examinados: — 1 $ colecionada no hospedador ti- 

po, proveniente de Jaraguá, Estado de Goiaz, Brasil, por Garbe, em 

VII-1934 ; 2 è è e \ $ colecionados em idêntico hospedeiro, prove- 

niente da Faz. Sta. Rosa, Rio Paraná, Estado de S. Paulo, Brasil, por 

J. L. Lima; 1 í e 4 9 $ colecionados em idêntico hospedeiro pro- 

veniente da Faz. Aricá, Estado de Mato Grosso, Brasil; 2 «J <5 e 3 9 9 

colecionados em idêntica hospedeiro e com a mesma procedência. 

Descrição: Macho (Fig. 16 A). 

A çabeça desta espécie é, relativamente, ainda mais larga 

que a da espécie precedente; sua borda anterior é mais achatada 

e toda a região prê-antenal mais curta; as "clavi" sáo maiores e 

maT's conspícuas; as bordas temporais são arredondadas e leve- 

j 

3 

li 

16 

Fig 16 — Paraganiocotes tuirabüis (Carriker) 
A — Macho. B — Fêmea. 
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niente mais expandidas que as de ahnormis. O 1.° segmento an- 

lenal é mais desenvolvido e o 3.° segmento, como o segmento ter- 

minal. mostra uma pequena projeção em forma de goteira, porém 

em plano diferente da existente no 3.° segmento. 

Protórax e Pterotórax semelhantes aos de abnormis. 0 último 

esclerito é, porém, mais curto. 

Abdômen mais largo que a cabeça (*). de forma oval e ten- 

do a faixa tergal do 1.° segmento, como na espécie precedente, m- 

i 
N 

K>'.J 

v r- 
/ 

\—* 
C 

/T 

X 

17 

17 — Paragoniocotes mirabüis (Carriker) 

A — Cabeça do macho. B — Aparelho copulador do macho. C — Cabeça da 

fêmea. D — Região genital da fêmea. 

(♦) O abdômen do exemplar desenhado mostra-se grandemente dilatado. 
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terrompida ao nível da linha mediana. As faixas lergais dos ou- 

tros segmentos sào íntegras e estreitadas no meio. A quetotaxia da 

região mediaria, de cada lado do abdômen, é a seguinte: duas cor- 

das no 1.° segmento, três no 2.°, duas ou três no 3.°. três no 4.°, qua- 

tro ou cinco no 5.°, cinco ou seis no 6.°, cinco no 7.° e cinco no 8.°. 

A faixa do segmento terminal é bordejada por 8/9 cerdas longas, 

posteriormente, e 6 cerdas menores, anteriormente. As fileiras de 

cerdas da superfície ventral são compostas, respectivamente de 4/5, 

8, 7/8, 7/8 e 8/9 cerdas. Acompanhando essas fileiras encontram-se 

placas esternais de bordas mal delimitadas. A placa genital é mais 

esclcrosada que as esternais; suas bordas laterais são sub-paralelas 

e sua porção anterior é expandida lateralmente. 

Apahixho cofi lador do maclio (Fig. 17 B). O aparelho co- 

pulador do macho é característico e difere do dc todas as outras 

espécies. Os parâmeros são relativamente longos; suas bordas in- 

ternas são mal delimitadas na porção proximal e sua extremidade 

distai é mais escura e às vezes se mostra de contorno irregular em 

virtude de maior compressão. Os endômeros são mais longos que 

os parâmeros; mais largos na metade basal, entreitam-se cm dire- 

ção à outra extremidade. O mesósoma c campanuliforme e mos- 

tra uma larga incisão em sua borda posterior. Ligada a essa for- 

mação campanuliforme há uma membrana de bordas mais escle- 

rosadas e aparentemente articulada à extremidade de cada parâ- 

mero. A placa basal c relativamente longa e apresenta as bordas 

laterais parcialmente acompanhadas por uma faixa mais escura que 

se mostra bifurcada na extremidade distai. A faixa semi-circular 

da borda posterior da placa basal é bastante esclerosada na porção 

mediana. 

Fêmea (Fig. 16 B). 

A fêmea ê menor que a da espécie precedente, da qual se d fe- 

rencia principalmente pela forma da cabeça. A região prê-ante- 

nal é mais curta que a de abnormis e seu contorno mais achatado. 

As "clavF' são nitidamente em forma de gancho como em rotundus, 

sp. n., costalimai, sp. n. e limai, sp. n. A genitália e as cerdas sub- 

terminais da superfície ventral são idênticas às de abnormis. 
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MENSURAÇÕES. (♦) 

$ $ 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça 

Protórax 

Pterotórax 

Abdômen 

Total 

0,350 mm 

0,110 mm 

0,140 mm 

0,730 mm 

1,340 mm 

0,100 mm 

0,130 mm 

0,055 mm 

0,480 mm 0,400 mm 0,500 mm 

0,260 mm 0,110 mm 0,290 mm 

0,400 mm 0,140 mm 0,450 mm 

0,530 mm 0,970 mm - 0,650 mm 

1,620 mm 

Parâmeros 

Endômeros 

Mesósoma 

Nota: — Esta espécie é muilo parecida com a precedente. Os 

machos de mirabilis diferenciam-se dos de abnormis por apresen- 

iarem a cabeça relativamente, mais larga, a região pré-antenal mais 

curta e de bordas mais achatadas, maior desenvolvimento das "cla- 

vi" e do 1.° segmento antenal, projeção do 3.° segmento antenal e 

pela forma das diversas peças do aparelho copulador; este mostra 

uma formação membranosa não encontrada em nenhuma outra es- 

pécie do gênero. As fêmeas diferenciam-se principalmente pela 

forma da cabeça e das "clavi". Em mirabilis a borda anterior da 

cabeça é mais achatada em virtude do menor comprimento da re- 

gião pré-antenal e as "clavi" se apresentam grandemente desenvol- 

vidas e nitidamente em forma de gancho. 

Hospedador tipo: — Pyrrhura frontalis chiripepe (Vieillot), 

proveniente de Dois Irmãos, Hamburgo Velho, Estado do Rio Gran- 

de do Sul, Brasil. 

Espécimens examinados : — 1 S e 1 $ colecionados no hospe- 

dador tipo; 1 $ colecionado em idêntico hospedeiro, proveniente 

do Rio Grande do Sul; 1 $ colecionado em idêntico hospedeiro, 

(*) As diferenças entre as medidas dadas por nós e as dadas,por Carriker não tem 
importância alguma se considerarmos as possibilidades de alteração dos exemplares, de- 
correntes de seu manuseio, tais como tratamento mais prolongado pela potassa, maior ou 
menor compressão na ocasião da montagem, enrolamento em conseqüência da maior den- 
sidade do bálsamo etc., além das diferenças reais entre os diversos exemplares. 

Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

(Figs. 18, 19 e 20) 
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proveniente de S. Bento, Est. de Sta. Catarina; 1 í colecionado em 

Pyrrhura f. frontalis (Vieillot), proveniente de Rio Novo. Est. de 

Minas Gerais; 1 9 colecionada em idêntico hospedeiro, proveniente 

de Teresópolis, Est. do Rio de Janeiro; 1 9 colecionada em Pyrrhura 

rhodogaster (Sclater), proveniente de Rio Palma. Est. de Goiaz: 

2 S S colecionados em Pyrrhura cruentata (Wied), proveniente de 

SanfAna, Est. do Espírito Santo; 4 <$ 3 colecionados em Pyrrhura 

m. molinae (Massena & Souancé), proveniente de Corumbá. Est. de 

Mato-Grosso; e 1 ^ colecionado em Pyrrhura v. vittala, proveniente 

de Icatú, Est. de Sáo Paulo. 

Descrição: Macho (Fig. 18 A). 

Cahi-ça apenas mais larga que longa; região prc-antenal (Fig. 

19 A) curta, de bordas chatamtínle arredondadas; bordas tempo- 

\ 

ss. 

a 

18 

B 

Fi?. 18 — Paragoniocotcs pyrrhurac, sp. n. 

A — Macho. B — Fêmea. 
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rais perfeitamente arredondadas; borda occipital levemente reen- 

•trante. Todas as faixas da cabeça são finas e delicadas. Olbos 

pequenos e salientes. "Clavi" triangulares e conspícuas. 1.° seg- 

mento antenal bem desenvolvido; 3.° e 5.° segmentos còm uma pe- 

quena projeção em forma de goteira, como em mirabilis. A que- 

totaxia da cabeça é idêntica à das outras espéciek 

Protórax quadrangular, com uma cerda em cada ângulo lá- 

tero-posterior. Pterotóhax mais estreito que a cabeça, de bordas 

laterais divergentes e borda posterior quase reta, tendo de cada lado, 

como •abnormis e mirabilis. 7/8 cerdas de comprmiento desiguais. 

Região estornai com duas cerdas entre as patas do par mediano e 

duas entre as do par posterior. 

Abdômen de forma oval e mais longo que a cabeça e tórax 

juntos. As faixas tergais de todos os segmentos são íntegras. A 

faixa do 8.° segmento, que em tôdas as espécies precedentes sao vi- 

síveis apenas <na porção mediana, já atinge nesta espécie, embora 

com as bordas pouco nítidas, as bordas laterais do abdômen. L7 a 

seguinte á quetotaxia da região mediana, de cada lado do abdômen; 

duas cerdas no 1.° segmento, uma no 2.°. 3.° e 4.°, três no 5.°, (i.0 e 7.° 

e quatro ou ciínco no 8.° Segmento terminal bordejado por uma fai- 

xa que apresenta oito cerdas anteriormente e quatro maiores, pos- 

teriormente. Ventralmente, as cinco fileiras de cerdas que acompa- 

nham os esboços das placas esternais são compostas de 5/6. 7/8, 7/8, 

7/8 e 9/10 cerdas. A plaea genital apresenta contornos pouco ní- 

tidos. 

Aparelho copulador do macho. (Fig. 20 A). O aparelho co- 

pulador desta espécie difere bastante do das espécies precedentes. 

Os paràmeros são ainda mais atrofiados que nas espécies até agora 

descritas, limitando-se a uma pequena formação cuneiforme, bem 

mais curta que o mesôsoma. Os endômeros são longos, de bordas 

Tatcrais encurvadas na metade basal e levemente sinuosas na metade 

distai; a porção distai é alargada no sentido dorso-ventral. O mesô- 

soma é formado por uma parte mais esclerosada com uma porção 

lateral projetada posteriormente e outra membranosa, de bordas 

arredondadas, localizada na região posterior da parte mais escle- 

rosada. 

fêmea (Fig. 18 B). 
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A região pré-antenal da cabeça da fêmea (Fig. 19 H) é mais 

comprida que a do macho e sua borda apresenla-se semi-cin ular. 

* Avj "ilavi" são grandes e em forma de gancho. As antenas fibb 1 

mcs. O pterotórax apresenta cinco cerdas dc cada lado da linlia 

mediana da borda posterior. () abdômen ê oval alongado e, como 

nas outras espécies, mostra as faixas tergais dos sete primeiros seg- 

mentos hUerrompidas no meio. A borda posterior do abdômen já 

Fig. 19 — Paragoniocotcs pyrrhurae, sp. n. 

A — Região pré-antenal da cabeça do macho. B — Idem, idem da fêmea, 

é, nesta espécie, levemente acuminada. A placa genital é cônica, 

alongada e de bordas difusas. A borda posterior da genitália é 

acompanhada por 15/16 cerdas e por 13/11 cerdas espiniformes. As 

cerdas sub-termfnais da superfjcie ventral são finas e de igual es- 

pessura. 3 ou 1 cerdas minúsculas acompanham as bordas laterais 

da placa genital. 

19 

MEXSURAÇÕES, 

9 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça 

Protórax 

Pterotórax 

Abdômen 

Total 

0,290 mm 

0,100 mm 

0,130 mm 

0,580 mm 

1,070 mm 

0,040 mm 

0,120 mm 

0.070 mm 

0.310 mm 0.340 mm 0,360 mm 

0,170 mm 0,110 mm 0,220 mm 

0.290 mm 0,120 mm 0,330 mm 

0,410 mm 0.790 mm 0,520 mm 

1,300 mm 

Parâmeros 

Endòmeros 

Mesósoma 
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Tipo $ e Alótipo 9, respectivamente sob n.ü 45.709 e 45.710, 

colecionados no hospedador tipo; Parátipos 2 6 6 sob n.0 45.711, 

colecionados em Pyrrhura m. molinae (Massena & Souancé), prove- 

nientes de Es t. de Mato-Grosso, Brasil; 1 9 sob n0. 45.712, 

colecionada em Pijrrhura f. (Vieillot), proveniente de The- 

rezopolls, Est. do Rio de Janeiro, Brasil, e í á sob n.0 45.713, cole- 

cionado em Pyrrhura frontalis chiripepe (Vieillot), proveniente de 

Icatú, Est. de S. Paulo, Brasil, tôdos nas coleções de Insetos do De^ 

Fig. 20 — Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

A — Aparelhó copulador do macho. B — Ántena do macho. C — Região 

genital da fêmea. 

partamanto de Zoologia. 1 6 colecionado em Pyrrhura frontalis 

. chiripepe, proveniente do Rio Grande do Sul, 6 colecionado em idên- 

tico hospedeiro, proveniente de São Bento, Est. de Sta. Catarina, 1 6 

colecionado em Pyrrhura f. frontalis, proveniente de Rio Novo, Est. 

de Minas Gerais, 1 9 colecionada em idêntico hospedeiro, prove- 

niente de Mariana, Est. de Minas Gerais, 46 6 colecionados em Pyr- 

rhura cruentata, proveniente de Corumbá, Est. de Mato Grosso e 

/ • 



15-VII-1W — Lindolpho R. Guimarães — Malófagos dos psitácidas brasileiros 289 

SanfAna, Est. do Espírito Santo e 1 $ colecionado em Pyrrhura rho~ 

dogaster, proveniente de Rio Palma, Est. de Goiaz, nas coleções do 

Instituto Oswaldo Cruz. 

Discussão taxinômica — E' esta uma espécie do mesmo grupo 

de ahnormis e mirabilis. Dos machos dessas espécies P. pyrrhurae. 

sp. n., diferencia-se por ser muito menor, pela forma dá cabeça que 

apresenta um contorno mais circular, pelo menor número de cerdas 

da região mediana do abdômen e pela forma do aparelho copula- ' 

dor, Ê«te, como se verifica pela fig. 20 A, mostra tôdas as peças de 

forma diferente da encontrada em abnormis e mirabilis. Do macho 

de abnormis ainda se diferencia pela pequena projeção existente 

no 3.° segmento antenal. A fêmea da nova espécie diferencia-se 

da fêmea de mirabilis pelo menor tamanho, pelo contorno mais cir- 

cular da região pré-antenal e pela forma da genitália; êsses mes- 

mos caracteres e mais a forma e desenvolvimento das "ciavi" e for- 

ma da extremidade distai do abdômen diferenciam-n^a de abnormis. 

Paragoniocotes aratingae, sp. n. 

(Figs. 21 c 22) 

Hospedador tipo: — Aratinga anrea aurea (Gmelin), provenien- 

te de SanfAna do Parnaíba, Est. de Mato-Grosso. 

Espécimens examinados: — 1 <5 colecionado no hospedador ti- 

po; 1 ê colecionado em idêntico hospedeiro, provenientes de Brejo- 

Januária (?), Rio São Francisco, Est. de Minas Gerais, em 12-VII- 

1926; 1 5 e 1 $ colecionados em idêntico hospedeiro, proveniente 

do Est. de Goiaz; 1 í e 1 $ de idêntico hospedeiro, sem procedência 

e ê, colecionado cm Aratinga c. cactcrnm (Kuhl), proveniente do 

Rio S. Francisco, Estado de Minas Gerais. # 
Descrição: Macho (Fig. 21 B). 

Esta é uma espécie muito parecida com pyrrhnrae, sp. n. 

Como pyrrhnrae, sp. n., a cabeça é quase do mesmo compri- 

mento que a largura. A região pré-antenal é francamente mais lon- 

ga que a de pyrrhnrae, sp. n., e sua borda é mais arqireada. As 

"clavi" são menos conspícuas e o 1.° segmento antenal menos de- 

senvolvido. A quetotaxia da cabeça, toráx e abdômen e a forma 

das faixas do tórax e do abdômen são iguais em ambas as espécies. 



290 ARQUIVOS DE'ZOOLOGIA Vol. \' - Art. 5 

Aparelho copulador do macho (Fig. 22 B). O aparelho co- 

pulador é relativamente menor que o de pijrrhurae, sp. n. Seus pa- 

râmeros são pequenos e cuneiformes. Os endômeros mostram as 

hordas externas da metade basal mais arqueada.' Não se eiacontra 

nesta espécie a expansão dorso-ventral verificada na porção distai 

-lios endômeros de pijrrhurae, sp. n. A porção anterior do mero- 

21 

Fig. 21 — Paragoniocotcs araüngae, sp. n. 

A — Macho. B — Fêmea. 

soma mostra-se mais alargada que a de pyrrhurae, sp. n. e a porção 

membranosa posterior, de forma diferente. 

Fêmea (Fig. 21 B). 
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As fêmeas de aratingae, sp. n. e pyrrhnrae, sp. n.. são também 

muito parecidas. Ao contrário do macho, a fêmea desta espécie mos- 

tra a borda anterior da cabeça mais achatada que a de pyrrhnrtie, 

sp. n. e a borda posterior do abdômen menos acuminada. TaMo a 
^ • • • • • • 

placa gemtal como a forma e quetotaxia da genitália são idênticas 

em ambas espécies. 

\ 

m 

L, 

li 

D 

B 

Fig. 22 — Paragoniocotcs aratingae, sp. n. 

A — Região pré-antenal da cabeça do macho. B — Aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. D — Região genital 

da fêmea. 
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MENSUR AÇÕES. 

í S 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,330 mm 0,330 mm 0,3X0 mm 0,380 mm 

Protórax   0,080 mm 0,210 mm 0,090 mm 0,210 mra 

Pterotórax   0,120 mm 0,320 mm 0,120 mm 0,350 mm 

Abdômen   0,600 mm 0,440 mm 0,850 mm 0,460 mm 

Total   1,140 mm 1,440 mm 

Parâmeros   0,040 mm 

Endômeros   0,100 mm , 

• Mesósoma   0,070 mm 

Tipo S sob n.0 45.714, colecionado no hospedador tipo; Alótipo 

9 sob n.0 45.715 e Parátipo S sob n.0 45.716, colecionados em idên- 

tico hospedeiro, sem procedência, nas coleções de insetos do Dpto. 

de Zoologia; e Parátipos 2 3 e 1 9 colecionados em hospedeiros^ 

idênticos, provenientes do Estado de Goiaz e de Brejo Januária, Est. 

de Minas Gerais e 1 <S colecionado em Aratinga c. cactorum, prove- 

niente do Est. de Minas Gerais, nas coleções do Instituto Oswaldo 

Cruz. 

Discussão taxinômica — Como já assinalamos esta espécie é 

muito parecida com P. pyrrhurae, sp. n., tornando-se, mesmo, muito 

difícil a separação das fêmeas. Além das pequenas diferenças na 

forma e tamanho da região pré-antenal, das 'clavi" e do 1.° seg- 

mento antenal, os machos se separam facilmente pela conformação 

do parelho copulador. As fêmeas entretanto, só se separam pela 

forma da região pré-antenal e da borda posterior do abdômen, que 

como já acentuamos, são mais achatadas nesta espécie que em pyr- 

rhurae, sp. n. 

Paragoniocotes neivai Guimarães, 1940 

(Figs. 23 e 24) 

Paragoniocotes neivai Guimarães, 1940, Rev de Entomologia, Vo!. 11, fase. 1-2, p. 370, 

figs. 1 a 3. 

Hospedador tipo; — Forpus pvividas (Ridgway), de 

Ilatiba, Est. de São Paulo, Brasil. 
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Espécimens examinados : — Além das 3 9 9 do lote tipo, exami- 

namos 6 3. 10 9 9, colecionados no hospedador tipo, provenien- 

tes de Ibiti, Est. de São Paulo, por J. L. Lima, em 27-VI-1946 e 

28-VII-1946. 

Nada lemos a acrescentar à descrição que fizemos do tipo desta 

espécie em 1910. e que é a seguinte: 

r 

23 

Fig. 23 — Parayouiocotcs neivai Guimarães 

A — Macho. B — Fêmea. 

Cabeça tão larga quanto longa e apresentando a margem fron- 

tal semicircular. A região pré-antenal ocupa dois quintos do com- 

primento total da cabeça e apresenta um leve sinal, bastante esmae- 

cido, da sutura clipeal. O olho é pouco saliente mas muito nitido. 
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.As bordas da região temporal são sub-páralelas. Ângulos temporaes 

arredondados. Margem occipital reta e não reentrante. Trabéculas 

pequenas, triangulares, e pouco pronunciadas. Fossas antenais, ra- 

sas. Às faixas clipeaes, com exceção de suas porções iniciaes. são 

pouco pigmenitadas e, dorsalínente, acompanham toda a borda an- 

terior da cabeça. As faixas temporaes também são estreitas, pouco 

— 

í A 

5 C 
\ \ " 

24 D /• 

B 

Fig. 24 — Paragoniocotes neivai Guimarães 

A — Região pré-antenal da cabeça do macho. B — Aparelho copulador do 

macho. C — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. D — Região genital 

da fêmea. 

pigmentadas e marginam essa região, yentralmente as faixas são 

menos pigmentadas ainda e apresentam, na região pré-antenal, uma 

forma muito característica; as faixas clipeaes emitem, próximo à 

linha mediana, dois ramos paralelos que se dirigem perpendicular- 

mente à mandíbula. A meio caminho eles divergem, formam ura 
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cotovelo e vào se confundir com as faixas antenacs, próximo às 

mandíbulas. Dorsalmente, de cada lado da cabeça, encontram-se 

três peíjuenas cerdas com a seguinte disposição: uma juuto à linha 

da sutura clipeal, uma ao nível das antenas, outra sobre o olho. 

Ventralmente, e também de cada lado da cabeça, encontram-se 4 a 

5 cerdas pequenas marginando a borda clipeal; duas maiores no es- 

paço compreendido entre os ramos da faixa clipeal e outra de igual 

tamanho sobre a faixa antenal. Bordejando a região temporal en- 

contram-se cinco cerdas pequeninas e, junto ao ângulo temporal, 

uma bastante longa. Antenas com o 1: articulo mais forte; o 2.° é 

o mais longo; 'y>.0 e 4:° sub-iguaes; articulo apical mais longo que 

cada um dos dois precedentes. 

Pkotókax duas vezes mais largo que longo. Bordas late- 

rais (piase arredondadas e acompanhadas por uma faixa escura de 

contornos pouco nítidos. Pterotórax mais largo que a cabeça e 

de lados divergentes, levemente sinuosos. Borda posterior semi ar- 

redondada. Ângulos lálero-posteriores arredondados. As bordas 

lateraes apresentam faixas pigmentadas, emitindo, cada uma, pró- 

ximo à borda posterior do protórax, um ramo que converge para 

a linha mediana, não a atinge e termina esmaecido. Placa ester- 

mal pouco pigmentada e se alargando posteriormente. Separando os 

dois pares de patas anteriores, encontra-se, de cada lado do tórax, 

uma trave delicada, cuja extremidade interna se volta para trás e 

apresenta contornos irregulares; as traves que separam os dois pares 

posteriores também apresentam as extremidades internas com con- 

tornos irregulares e se alargam, um pouco, jubito às bordas lateraes. 

A quetotaxia do tórax é a seguinte: o protórax apresenta duas 

pequenas cerdas próximo à sua articulação com a cabeça e uma 

cerda longa junto ao ângulo látero-posterior; o pterotórax apre- 

senta uma pequena cerda espiniforme em cada margem lateral, uma 

sensorial nos ângulos látero-posteriores, e dois pares de cerdas lon- 

gas de cada lado da borda posterior. A placa esternal apresenta 

dois pares de cerdas, sendo um junto à borda anterior e outro junto 

à posterior. Pata sem caracteres que mereçam atenção. Unhas de 

tamanhos desiguaes. 

Abdômen alongado, duas vezes mais longo que largo e apre- 

sentando sua maior largura ao nivel do 3.° e 4.° segmentos. Bordas 

lateraes dos segmentos arredondadas. Seis pares de espiráculos ab- 

dominaes. Placas tergaes castanho escuro e separadas no meio por 

um espaço claro, em todos os segmôntos, com exceção do 8.". no 
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qual ela é íntegra. Essas placas apresentam a extremidade interna 

afilada e uma faixa escura, com a margem interna mal delimitada, 

acompanhando a borda posterior. As placas pleuraes também nào 

apresentam limites tiítidos e suas extremidades posteriores se con- 

fundem com as faixas escuras das placas tergaes. Com exceção d' 

segmento apical, os outros apresentam comprimentos sub-iguaes. Os 

ângulos látero-posteriores dos segmentos 2.° a 5.° apresentam uma 

cerda; 6.° e 7.° segmentos, duas cerdas; o 8.°, duas no ângulo anterior 

e uma no posterior. Dorsalmente o abdômen apresenta dois pare- 

de cerdas nos seis primeiros segmentos e um no 7.° segmento. Vê".!- 

tralmente encontram-se três pares de cerdas, menores que as do 

dorso, no 1.° e 5.° segmentos e 4 pares no 2.°, 3.° e 4.° segmentos. 

Genitáua da fêmea em forma de cone com a base voltada 

anteriormente e marginada por cerca de 14 cerdas pequenas e 15 

a 16 cerdas curtas e espiniformes. Placa genital tão pigmentada 

como as placas tergaes; borda anterior arredondada, bordas lateraes 

reentrantes e borda posterior sem limites nítidos. De cada lado da 

genitália encontra-se uma pequena mancha e logo abaixo desta 3 

cerdas fortes, sendo a mediana a mais forte. 

Na ocasião em que descrevemos esta espécie conheci amos ape- 

nas a fêmea. A seguir damos a descrição do exemplar macho, que 

consideramos Alótipo: 

Macho (Fig. 23 A). 

A cabeça do macho é muito semelhante à da fêmea. As "clavi" 

entretanto são da mesma forma das encontradas em mirabilis, ab- 

normis, pyrrhurae, sp. n. e aratingae, sp. n., porém muito menos 

conspicuas que as dessas espécies. A quetotaxia é igual a da fêmea, 

com exceção de uma das cerdas da borda frontal que, como nas ou- 

tras espécies, é bem mais longa. As antenas do macho são também 

mais desenvolvidas que as da fêmea e apresentam 1 uma pequena pro- 

jeção na extremidade distai do 5.° segmento. 0 1.° segmento é mais 

desenvolvido que o da fêmea, porém, bem menos que nas espécies 

indicadas acima. 

O Protóhax, como na fêmea, é quadrangular e mostra uma 

cerda em cada ângulo látero-posterior. O Pterotórax apresenta seis 

cerdas de cada lado da borda posterior. 

O Abdômen é mais curto que o da fêmea, de forma ovalada 

e com as faixas tergais de todos os segmentos íntegras. A faixa do 
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8." segmento se mostra, nesta espécie, de contornos tão nítidos como 

as dos demais segmentos. E' a seguinte a quelotaxia da região me- 

•diana, de cada lado do abdômen: duas cerdas no 1.° segmento, uma 

^no 2.°, 3.° e 1.°, duas no 5.° e 6.°, três no 7.° quatro no 8.° 

O Aparelho cofulador desta espécie (Fig. 24 B) é pratica- 

mente indistinguivel do de aratingae, sp. n. 

mensurações. 

z $ n) 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,350 mm 0-350 mm 0,400 mm 0,390 mm 

Protórax   0,100 mm 0,220 mm 0,100 mm 0,250 mm 

Ptcrotórax   0,120 mm 0,360 mm 0,140 mm 0,410 mm 

Abdômen   0,690 mm 0,480 mm 1.050 mm 0,530 mm 

Total    1,280 mm 1,740 mm 

Paràmeros   0,035 mm 

Endômeros •  0,110 mm 

Mesósoma   0,070 mm 

O Típo desta espécie, unia fêmea, está registrado sob o n.0 

45.116 e o Alotipo 3 , colecionado em Forpus passerinus viuidus 

proveniente de Ibiti, Estado de S. Paulo, sob n.0 45.717. nas cole- 

ções de insetos do Departamento de Zoologia. 

Xota: — Pela descrição acima, verifica-se que o macho de 

P. neivai é do mesmo tipo do de abnormis, mirabilis, ■jnjrrhurae, 

sp. n. e aratingae, sp. n., sendo mesmo muito semelhante ao desta 

última espécie. Desta diferencia-se somente por apresentar a bor- 

da da região pré-antcnal em perfeito arco de círculo, pelo pequeno 

desenvolvimento das "clavi" e pela menor robustez do 1.° artículo 

antenal. Êstes mesmos caracteres fazem com que o macho de P. 

neivai se assemelhe aos machos das espécies consideradas a seguir. 

A fêmea, porém, diferencia-se de todas as espécies acima assinala- 

das pela forma das "clavi". que são pequenas, triangulares e pouco 

acentuadas, assemelhando-se mais às que encontramos em grandis, 

sp. n. e nas espécies seguintes. A forma da placa genilal e o de- 

senvolvimento desigual das cerdas sub-terminais do abdômen tam- 

bém a caracterizam. Tanto no macho como na fêmea de P. ueiimi 

(1) A fêmea medida é pouco maior que o exemplar tipo. 
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verifica-se maior contraste entre as zonas mais pigmentadas e o 

restante do tegumento. 

Paragoniocotes anomalus, sp. n. 

(Fig. 25) 

Hospedador tipo: — Psittacara acuticaudata haemorrhons (Spix), 

proveniente do Est. de Goiaz, Brasil. 

Espécimens examinados: — 3 fêmeas colecionadas no hospeda- 

dor tipo. 

Descrição: Fêmea (Fig. 25 A). 

A — Fêmea. B — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. C — Região 

genital da fêmea. D — Região pré-antenal e ccrdas da porção sub-terminal * 

do abdômen de uma fêmea. 

Fig. 25 — Paragoniocotes anomalus, sp. n. 
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Cahhça mais longa que larga; borda da região pré-antenal 

semi-circular; bordas temporais sub-paralelas; ângulos temporais 

arredondados; borda occipital levemente rpentrante. As "ciavi" são 

pouco pronunciadas, não ultrapassando o contorno da borda da re- 

gião pré-antenal. Antenas filiformes. Quetotaxia e faixas como nas 

outras espécies. 

Protórax quadrangular, com uma cerda em cada ângulo lá- 

tero-poíderior. Pterotórax com a mesma largura que a cabeça, de 

bordas laterais divergentes; borda posterior levemente arredondada, 

tendo 1 cerdas de cada lado. 

Abdômen oval, relativamente longo e afunilado posteriormente. 

As cinco fileiras de cerdas da superfície ventral são compostas, res- 

pectivamente, de: 4, 6, 6, 4 e 6 cerdas. A placa genital é de con- 

tornos pouco nítidos; sua borda anterior mostra-se arredondada; as 

bordas laterais são semi-retas e convergentes. A borda posterior da 

genitália tem a forma de um cone de base larga e é acompanhada 

por 14/15 cerdas finas e 10/11 cerdas espiniformes. As cerdas sub- 

-terminais da superfície ventral do abdômen (Fig. 25 C ) são deli- 

cadas, quase não diferindo das outras cerdas do abdômen. 

MENSURAÇÕES. 

Comprimento Largura 

9 
Cabeça   0,350 mm 0,300 mm 

Protórax   0,090 mm 0,200 mm 

Pterotórax   0,130 mm 0,300 mm 

Abdômen   0,870 mm 0,490 mm 

Total   1,440 mm 

Iipo $ sob n.0 45.718, colecionado no hospedador tipo, nas co- 

leções de insetos do Departamento de Zoologia. Parátipos 2 $ $ 

colecionados no mesmo hospedeiro, nas coleções do Instituto "üs- 

waldo Cruz". 

Discussão taxixômica — Pela descrição acima, verifica-se que 

esta espécie se assemelha bastante às fêmeas de pyrrhurae, sp. n. e 

de neivai. De pyrrhurae, sp. n. ela diferencia-se principalmente pe- 

la forma das "clavi", que é triangular e pouco pronunciada, ao con- 
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trário da de pyrrhurae, sp. n. que é em forma de gancho e muito cons- 

pícua. A forma da cabeça também é diferente nas duas espécies. 

Enquanto que em pyrrhurae sp. n., a cabeça é mais larga que longa, 

nesta espécie já é mais longa que larga. A extremidade distai do 

abdômen também é mais afunilada nesta espécie que em pyrrhurae, 

sp. n. De neivai, ela se diferencia por ser bem menor, por não 

apresentar tão conspicuo o contraste entre as zonas mais pigmen- 

tadas e o resto do tegumento e por mostrar as cerdas sub-termiiiais 

da superfície ventral do abdômen finas e iguais em vez de grossas 

-e desiguais como em neivai. Um dos exemplares, encontrado no 

hospedador tipo, que identificamos como anomalus, sp. n. apresenta 

. as ^clavi" em forma de gancho (fig. 25 D) como as. de pyrrhurae, 

sp. 'n., porém, as cerdas sub-terminais da superfície ventral do ab- 

dômen são duas de um lado e três de outro, o que nos faz supôr 

seja êsse exemplar anômalo. 

, Paragoniocotes nirmoides, sp. n. • 

(Figs. 26 e 27) 

Hospedador tipo: :— Tirica chiriri (Vieillot), proveniente de Sil- 

vânia. Estado de São Paulo, Brasil. 

Espécimens examin ados : ^— 1 $ e 1 $ colecionados no hospe- 

dador tipo; 2 $ $ e 1 $ colecionados em idêntico hospedeiro, pro- 

veniente de Batatais, Est. de São Paulo, por J. L. Lima, em 11-XII- 

1943; 1 $ colecionada em Tirica tirica (Gmelin), proveniente de 

Juquiá, Est. de São Paulo, por F- Lane & Travassos Filho em IV-194b; 

1 $ colecionada em idêntico hospedeiro, proveniente da Ilha do 

Cardoso, Est. de São Paulo, por C. Camargo, em 17-IV-1940; 1 ^ 

colecionado em Pyrrhura molinae (1), proveniente de Corumbá, 

Est. de Mato-Grosso, Brasil. 

Descrição: Macho (Fig. 26 A). 

Cabeça mais longa que larga; região pré-antenal (Fig. 27 A) 

quase do mesmo comprimento que a póst-antenal. Borda da re- 

gião pré-antenal mais parabólica que circular; bordas temporais 

sub-paralelas, de ângulos largamente-arredondados; borda occipital 

reta. As faixas são como nas outras espécies do gênero, porém as 

(1) Muito provàvelmente tenha havido engano do colecionador quanto a êste ho«- 
pedeiro. , , , 



15-VIM947 — Lindolpho R. Guimarães — Malófagos dos psitácidas brasileiros 301 

antenais, as occipitais e as extremidades das clipeais, sào mais piu- 

mentadas que as restantes. Ao nível da linha mediana, junto à bor- 

da da cabeça, a faixa clipeal mostra uma projeção gutiforme. CK 

olhos são salientes. As "clavi" são pequenas, pouco esclerosada. 

nãò se projetando além da borda da cabeça, de modo que não são 

perceptíveis quando o exemplar é visto pelo dorso. As antenas (Ibg. 

27 B) são filiformes e 'não apresentam o menor vestígio de proje- 

ção, quer no 3.°, quer no 5.° segmento. A quetotaxia é idênHca à 

das outras espécies, as cerdas, porém, são mais delicadas. 

S 

' 

íi 

w 
26 

Fig. 26 — Paragoniocotcs nirmoides, sp. n, 

A — Macho. B — Fêmea. 

Protókax quadrangular, relativamente longo e de bordas la- 

terais levemente divergentes. Ptkrotórax mais longo que o proiõ- 
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ra\ e mais largo que a cabeça, de bordas laterais divergentes e bor- 

da posterior semi-reta. Esta borda apresenta apenas 4 cerdas de 

cada lado da linha mediana. A região esternal mostra duas cerdas 

entre as patas do par mediano e duas outras entre as do par poste- 

rior. As patas são mais longas que as das outras espécies, princi- 

palmente, em virtude do maior desenvolvimento dos fêmures. 

i 

7 
V 

A 

D!U 
\\ 

8 

r"V 

27 C 

Fig. 27 — Paragoniocotcs ninnoidcs, sp. n. 

A — Região pré-antenal da cabeça do macho, B — Antena do macho. C — 

Aparelho copulador do macho. D — Região pré-antenal da cabeça da fêmea. 

„ E — Região genital da fêmea. 

Abdômen ovalado, mais longo que a cabeça e tórax juntos. 

As faixas tergais dos segmentos são íntegras, e mais longas que nas 

outras espécies. As zonas escuras dessas faixas, são muito conspí- 
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cuas, contrastando nitidamente com o restante do tegumento, prin- 

cipalmente, nos segmentos 1.° a 1.°. As bordas laterais da faixu d«. 

8.° segmento atingem as bordas do segmento. E' a seguinte a «[ne- 

totaxia da região mediana, de cada lado da superfície dor-al do ao 

dòmen: uma cerda no 1.°, 2.°, 3." e 4/' segmentos, duas no õ.0 e 6.°, 

três no 7.° e quatro mo 8.o Ventralmente há cinco fileiras de cerdas, 

respectivamente com 4, G/7. 8, 8 c í) cerdas, e quatro placas esler- 

nais de contornos nítidos. 

Aparelho copulador do jnacho (Fig. 27 C). O aparelho co- 

pulador desta espécie difere bastante do das espécies preceder.tcs. 

A placa basal assemelha-se ao contorno de um cone de vértice rombo 

e de base voltada para trás. Suas bordas laterais são parcialmente 

acompanhadas por faixas mais escuras e de limites pouco nítidos. 

Os parâmeros são fortemente pigmentados; a borda externa é reta e 

lisa em cerca de 2/3 de seu comprimento total, depois se encurva e 

se projeta em direção à linha mediana; nesse trecho ela é levemente 

serrilhada, sendo os dentes proximais os mais conspícuos. A borda 

interna é largamente encurvada e vae, em linha contínua, se unir à 

porção serrilhada da borda externa, formando um ângulo agudo. 

Os endômeros são delicados, pouco pigmentados e mais curto que os 

parâmeros. O mesósoma tem a forma de um Y de ramo mediano 

muito curto e ramos laterais curvos. Medianamente há uma for- 

mação cuneiforme, de comprimento idêntico ao dos parâmeros. A 

faixa semi-circular mais escura que encontramos na porção posterior 

da placa basal das outras espécies, é aqui interrompida no meio. 

Fêmea (Fig. 26 B). 

A fêmea é muito parecida com o macho tanto na forma como 

na quetotaxia. Sua cabeça, porém, é relativamente mais larga e a 

borda da região pré-antenal mais parabólica. Como nas outras es- 

pécies do gênero as faixas tergais são interrompidas ao nível da li- 

nha mediana, porém, são mais compridas e as zonas escuras, mais 

conspícuas. A placa genital apresenta-se, anteriormente, arredon- 

dada; seus contornos, são pouco nítidos. A borda posterior da g» - 

nitália é arredondada e acompanhada de 8 cerdas finas e delicadas, 

e 10/11 cerdas espiniformes, algumas bastante fortes, localizadas nas 

bordas laterais. As cerdas sub-terminais da superfície vontral vlo 

abdômen são finas, quase não diferindo das outras. 
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MEX SURAÇÕES. 

ê 9 

Comprimento Largura Comprimento Largura 

Cabeça   0,440 mm 0,380 mm 0,490 mm 0,430 mm 

Protórax   0,140 mm 0,250 mm 0,140 mm 0,290 mm 

Pterotórax   0,190 mm 0,380 mm 0,210 mm 0.420 mm 

Abdômen   0,920 mm 0,490 mm 0,950 mm 0,490 mm 

Total   1,700 mm 1.820 mm *. 

Parâmeros   0,105 mm 

Endómeros   0,080 mm 

Mcsósoma   0,057 mm 

Formação cuneiforme mediana 0,110 

Tipo ê e Alótipo 9, colecionados no hospedador tipo, res- 

pectivamente sob n.0 15.719 e 45.720; Pakátipos 2 c£ <5 e 1 9, co- 

lecionados em idêntico hospedeiro, proveniente de Batatais, sob nC 

45.721,'1 9. colecionada em Ti rica tirica (Vieillot); proveniente de 

Juquiá, sob n.c 15.722 e 1 9 colecionada cm idêntico hospedeiro pro- 

veniente da Ilha do Cardoso, sob n.0 15.723, nas coleções de insetos 

do Departamento de Zoologia e 1 3 , colecionado em Pyrrhura mo- 

linae, proveniente de Corumbá, nas coleções do Instituto "Oswaldo 

Cruz". 

. Discussão taxinômica — Esta espécie é bastante característica, 

diferenciacndo-se fácilmentcde tõdas as outras até agora descritas, 
% O espessamento gutiforme mediano, da faixa clipeal, o pequeno de- 

senvolvimento das "clavi", o comprimento do protórax, do pterotó- 

rax e das faixas tergais, o desenvolvimento dos fêmures e o contraste 

muito gramde entre as zonas escuras e o resto do tegumento carac- 

terizam-iTa muito bem. O macho ainda se torna mais conspícuo 

pela forma totalmente diversa do aparelho copulador. A fêmea as- 

semelha-se mais a anômalas, sp. n. e neivai. De ambas diferencia-se, 

entretanto, pelos caracteres acima apontados e pela forma e queto- 

taxia da regiáo genital, como se pode observar pelas figuras. 

Paragoniocotes fulvofasciatum (Picaglia. 1885) n. comb. 

(Fig. 28) 

Liprurus julvo-fasciatus Picaglia, 1885, Atti. Soe. Nat, XXVIII, p. 85; Kellogg, 1908. 

Mallophaga in Wytsmann Gcnera Insectorum, 66, p. 39. 
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Esihiopterum fulvofasciatum (Picaglia). Harrison, 1916. Parasitology, Vol. IX, n. 1> 

p. 134. 

Hospedador tipo: — Conurns monacus (= Myiopsitta monachus 

subsp.) capturado nas proximidades de Modena (Itália) (1). 

Espécimens examinados: — 1 macho colecionado em Myiopsitta 

moiiachus monachus (Boddaert), proveniente de Uruguayana, I^st. 

do Rio Grande do Sul, em 26-IX-1928. 

Descrição: Macho (Fig. 28 A). 

w 

28 

Fig. 28 — Paragomocotcs julvofasciaiHm (Picagliaj 
\ — Macho. B — Região pré-antenal da cabeça do macho. C — Aparelho 

copulador do macho. 

(1) Sem dúvida o exemplar de Myiopsitta monachus " ucciso nelle vicinanze de Mo- 

dena" c que forneceu os malófagos descritos por Picaglia provinha da America do Sul. 
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Cabeça mais longa que larga; região pré-antenal quase tão 

longa como a póst-antenal; borda da região pré-antenal semi-reta; 

bordas temporais arredondadas; borda occipital reta. Faixas cons- 

picuas, principalmente as occipitais e antenais. "Clavi" pequenas, 

ainda menores que as da espécie anterior. Olhos salientes. Antenas 

filiformes. 

Protóhax e Pterotórax semelhantes aos da espécie anterior. 

A borda posterior do pterotórax mostra cinco cerdas de cada lado 

da linha mediana. Região esternal com duas outras entre as do 

par posterior. Patas desenvolvidas, porém, menos que as de nir- 

moides sp. n. 

Abdômen levemente espatulado. Faixas tergais íntegras e es- 

treitando-se gradativãmente em direção à linha mediana; a faixa 

do 8.° segmento mal atinge a borda lateral do abdômen. E' a se- 

guinte a quetotaxia da região mediana, de cada lado do abdômen: 

duas cerdas no 1.° segmento, umia Ino 2.°, 3.°, 4.°, 5.° e 6.°, duas no 

7." e quatro ou cinco no 8.°. A faixa do segmento terminal apre- 

senta 1 cerdas pequenas na borda anterior e 8 outras, pouco maiores, 

próximo à borda posterior. As cinco fileiras da superfície ventral 

são formadas, respectivamente, de 4, 4, 4, 4, e 6 cerdas. 

Aparelho copülador do macho (Fig. 28 C). O aparelho co- 

pulador desta espécie é do mesmo tipo que o da espécie an- 

terior. A placa basal é também cônica, porém de contorno me- 

nos nítido. Os parameros são uniformemente pigmentados e espa- 

tulados pois alargam-se em direção à borda posterior que é leve- 

mente convergente e nitidamente serrilhada. Os endômeros são 

finos como os de mirmoides, sp. n., porém, relativamente, mais longos, 

pois têm quasi o mesmo comprimento dos parâmeros. O mesôsoma 

apresenta-se com uma estrutura mais complicada que o de nirmoi- 

des, sp. n., parecendo-nos, mesmo, que é formado de duas peças 

simétricas, dispostas em cada lado da formação cuneiforme media- 

na. Esta é mais delgada que a que se encontra no aparelho copü- 

lador de nirmoides, sp. n., e tem a forma de ponta de lança. A faixa 

semi-circular da extremidade distai da placa basal é também divi- 

dida no meio. v 
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MENSURAÇOES. 

6 

Comprimento Largura 

Cabeça   0,380 mm 0,310 mm 

Protórax   0,110 mm 0.190 mm 

Pterotórax   0,140 mm 0,290 mm 

Abdômen   0,780 mm 0,370 mm 

Total   1,380 mm 

Parâmeros   0,103 mm 

Endómeros ... . 0,097 mm 

Mesósoma   0,063 mm 

Nota: — Embora a descrição original seja pouco detalhada, cabe 

perfeitamente ao exemplar que temos em mão. Tanto pela confor- 

mação de cada esclerito, como pela quetotaxia ou pela estrutura do 

aparelho copulador esta espécie se assemelha a mirmoides, sp. n. 

Diferencia-se, entretanto, por ser menor, por apresentar a borda da 

região pré-antenal mais arredondada, as taixas tergais estreitando-se 

em direção à linha mediana, pelo menor contraste entre as zonas 

mais pigmentadas e o resto do tegumento e pela forma dos parâ- 

meros, do mesósoma e da formação cuneiforme mediana. A ine- 

xistência das placas esternais nesta espécie também pode ser um 

caráter diferencial, porém, o indicamos com reserva por não ter sido 

possivel examinar em álcool o único exemplar estudado. 

ABSTRACT 

In this paper the A. deals with Mallophaga from braziiian Pòittacidae. He discusses 

the goneric characteres and concludes that ali the species bclonging to the family Fhilotlc- 

ndae must be included in the genus Paragoniocotes Cummings, The following ncw species 

are described and figured: Paragoniocotes rotundus, sp. n., from Amazona jannosa fa- 

tinosa; P. nanns ?p. n., from Ara macao; P. costalimau sp. n., from Pionus ma.vimiliani 

siy: P. limai sp. n., from Pionopsitta pileata; P. intennedius, sp. n., from Amazona xan- 

tliops; P. cumingsi, sp. n, from Amazona aestha aestiva: P. grandis, sp. n., from Ama- 

zona rhodocorytha: P. pyrrhura-c, sp. n., from Pyrrhura frontalis chiripepe; P. aratmgae, 

sp. n., from Aratinga aurca anrea; P» cnomalnsi sp. n., from Psitfacara acuticaudaia 

hacmorrhouS) and P. ninnoides, sp. n., irom 7irica chiriri. 
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LISTA DOS HOSPEDEIROS 

AMAZONA AESTIVA AESTIVA (L.) 

Paragoniocotes cummingsi, sp. n. 

AMAZONA AMAZÔNICA AMAZÔNICA (L.) 

Paragoniocotes grandis, sp n. 

AMAZONA EARINOSA FARINOSA (Boddaert) 

Paragoniocotes grandis^ sp. n. 

Paragoniocotes rotundus* sp n. 

AMAZONA RH O D OCORYT HA (Salvadori) 

Paragoniocotes grandis, sp. n. 

AMAZONA XANTHOPS (Spix) 

Paragoniocotes intermedius, sp. n. 

ARA ARARAÚNA (L.) 

Paragoniocotes mirabilis (Caniker) 

ARA CHLOROPTERA Gray 
Paragoniocotes abnormis (Kellogg) 

ARA MACAO (L.) 

Paragoniocotes abnormis (Kellogg) 

Paragoniocotes nanus, sp. n, 

ARAT1NGA AUREA AUREA (Gmelin) 

Paragoniocotes aratingae, sp. n, 

ARATINGA CACTORUM CACTORUM (Kuhl) 

Paragoniocotes aratingae, sp. n. 

FORPUS PASSER1NUS VIVIDUS (Ridgway) 

Paragoniocotes nevai Guimarães 

MYIOPSITTA MONACHUS MONACHUS (Boddaert) 

Paragoniocotes fulvofasciatum (Picaglia) 

PIONOPS1TTA PILEATA (Scopoli) 

Paragoniocotes limai, s-p. n. 
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PIONUS MAXIMILIANI SIY (Souancé) 

Paragoniocotes costalimai, sp. n. 

PSITTACARA ACUTICAUDATA HAEMORRHOUS (Spix) 

Paragoniocotes anomalus, sp. n. 

PYRRHURA CRUENTATA (Wied) 

Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

PYRRHURA PRONTALIS CHIRIPEPE (Vieillot) 

Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

PYRRHURA RHODOGASTER (Scláter) 

Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

PYRRHURA MOLIXAE MOLIXAE (Massena & Souancé) 

Paragoniocotes pyrrhurae, sp. n. 

TI RICA CHI RI RI (Vieillot) 

Paragoniocotes nirmoides, sp. n. 

TI RI CA TI RICA (Gmelin) 

Paragoniocotes nirmoides, sp. n. 




